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Pedalada, Basquete e Tênis são eventos
programados  para este mês em Jales

A Prefeitura de Jales, por
meio da Secretaria Munici-
pal de Esportes e Juventu-
de está promovendo uma
programação especial para
o mês de dezembro. Tendo
a frente o professor Wilter
Guerzoni, a pasta vai reali-
zar a partir da próxima se-
mana, três importantes
eventos: 2ª Copa Marino
Manella de Basketball; 2ª
Copa de Tênis Prof. Milton
Gonçalves da Silva – Chu-
panga e a solidária 2ª Pe-
dalada de Natal.

Basquete – Nos dias 9 e
10 de dezembro, a quadra
descoberta do Clube do
Ipê, acontece a 2ª Copa

Marino Manella de Basket-
ball, homenagem in memo-
riam àquele que implantou
o basquete em Jales e foi
presidente do clube sedia-
dor do evento, com a par-
ticipação das equipes do
Jales Basquete, América
SMEL de São José do Rio
Preto e Birigui, com início
às 19h30 da sexta-feira (9),
continuado no sábado (10),
com as partidas finais às
18h e às 19 horas.

A 2ª Copa Marino Mane-
lla de Basketball será um
evento com entrada gratui-
ta e contará com arbitra-
gem da Libask – Liga de
Basquete Riopretense pre-

sidida Ana Lucia Manella,
filha do homenageado.

Tênis – Nos dias 15, 16 e
17, será realizada a 2ª Copa
de Tênis Profº Milton Gon-
çalves da Silva (Chupanga),
na Quadra Municipal de
Tênis, no setor esportivo
onde se localiza o Estádio
Municipal Roberto Valle
Rollemberg com a inaugu-
ração dos refletores ali ins-
talados para dar uma ilumi-
nação mais ampla ao local.

Os jogos começam a par-
tir das 15 horas com a par-
ticipação de tenistas do
Projeto Saque para a Vida
e integrantes das aulas no
Clube do Ipê e na A.A.B.B

nas categorias Masculino A
– acima de 12 anos; Mas-
culino A – até 12 anos; Fe-
minino A – acima de 12
anos; Misto – acima de 8
anos e Misto até 8 anos e
se encerram a noite

Nos dois eventos a entra-
da é gratuita às famílias dos
participantes e convidados

Pedalada de Natal
No domingo (11) será

realizada a 2ª Pedalada de
Natal, com concentração no
Portal de Entrada da Cida-
de, a partir das 6 h, quan-
do será servido café da
manhã, com a largada pre-
vista para as 7 horas.

Os ciclistas vão percorrer

as principais ruas centrais e
periféricas da cidade em um
trajeto de 22 quilômetros.

As inscrições vão até o dia
10 e estão sendo realizadas
nas empresas comerciais
patrocinadoras e os 100 pri-
meiros ciclistas receberão a
camiseta alusiva ao evento,
que será entregue antes da
largada, conforme disponi-
bilidade de tamanho.

Ao se inscrever, é preciso
que seja feita a doação de
um brinquedo novo ou em
boas condições que depois
serão entregues ao Fundo
Social de Solidariedade para
distribuição às crianças ca-
rentes do município neste

final de ano.
A pedalada conta com

apoio da Inspetoria Regional
de Esportes e Lazer– IREL de
Jales, da Polícia Militar e do
Grupo Brutos do Pedal.

“Toda a nossa programa-
ção de fim de ano é volta-
da às famílias, pensada no
carinho nos nossos atletas
e no espírito de confrater-
nização desta época do
ano. A Secretaria Municipal
de Esportes e Juventude
vem trabalhando incansa-
velmente para a realização
destes eventos e espera-
mos que todos sejam um
sucesso”, afirmou o secre-
tário Wilter Guerzoni.

A Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo
aprovou nesta terça-feira

Alesp aprova gratuidade no transporte coletivo e
reorganização ferroviária do Estado de São Paulo

Presidente da Assembleia Legislativa do Estado, deputado Carlão Pignatari

(29), em sessão extraordi-
nária, dois projetos de lei
em tramitação na Casa. O

primeiro deles autoriza o
Executivo a conceder gra-
tuidade no transporte pú-

blico metropolitano para
pessoas entre 60 e 65 anos.
Já o segundo reorganiza o
sistema ferroviário estadu-
al de cargas e passageiros,
com o objetivo de regula-
mentar o seu uso por futu-
ros concessionários.

De acordo com o texto
aprovado pelos parlamen-
tares, o Projeto de Lei 608/
2022 autoriza a gratuida-
de do transporte metropo-
litano por meio de bilhete
eletrônico de uso pessoal e
intransferível, que poderá
ser suspenso ou cancelado
caso haja uso indevido.
Após concluído o trâmite
interno na Alesp, a medida
seguirá para sanção ou
veto, total ou parcial, do
governador Rodrigo Garcia,
o que deve acontecer até o
final da semana.

Os parlamentares altera-
ram o projeto original, en-
viado pelo governador, que
previa a gratuidade da pas-
sagem apenas para pesso-
as de 60 a 65 anos em si-
tuação de pobreza e extre-
ma pobreza inscritas no

CadÚnico, do governo fe-
deral. Essa exigência foi re-
tirada do texto, por meio de
um projeto substituto, que
diz que o Poder Executivo
estabelecerá as normas
complementares necessári-
as à execução da lei.

A autorização concedida
pela Alesp ao Executivo está
prevista no Estatuto do Ido-
so, de 2003, que já tem a
gratuidade para pessoas
com 65 anos ou mais em
todo o Brasil. "A Alesp fez
essa mudança no projeto e
agora cabe ao Executivo
analisar se concede a gra-
tuidade a todas as pessoas
acima de 60 anos ou ape-
nas àquelas que não tem
condições financeiras", dis-
se o presidente do Parla-
mento, deputado Carlão
Pignatari.

"Que bom que houve a
sensibilidade de retirar essa
questão do CadÚnico, por-
que nós entendemos que o
idoso que usa o transporte
coletivo é aquele que de fato
precisa", afirmou o deputa-
do Dr. Jorge do Carmo (PT).

A bancada do partido Novo,
composta por dois deputa-
dos, declarou voto contrá-
rio ao texto aprovado, por
ser favorável à proposta ori-
ginal, que previa a exigência
do cadastro social para a
concessão do benefício.

Ferrovias
Já o Projeto de Lei 148/

2022 aprovado na mesma
sessão cria o chamado Sub-
sistema Ferroviário do Es-
tado de São Paulo. Também
de autoria do Executivo, a
proposta adota uma orga-
nização geral de todo o
transporte ferroviário de
cargas e passageiros. Entre
as medidas criadas pelo
documento, está a regula-
mentação das condições de
uso da infraestrutura e as
situações e tipos de tercei-
rização das ferrovias.

Apesar de aprovada, a
proposta recebeu votos
contrários das bancadas do
PT e do PSOL, que alega-
ram ser contrários à priva-
tização das ferrovias, pos-
sibilidade trazida pela pre-
visão de terceirização.

foto/alesp/divulgação

Os primeiros  100 inscritos vão receber uma camiseta alusiva ao evento

foto/ascompmjales/divulgação
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Todos podem ajudar o mundo

FOLHAGERAL da redação

Palavras de Allan Kardec

Esta coluna tem o patrocínio e responsabilidade
da Associação Espírita “Chico Xavier” de Jales

Rua Goias, 4336, CEP 15700-002 Jardim Paulista Jales/SP
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Allan Kardec – A de-
sigualdade natural das
aptidões não coloca cer-
tas raças humanas sob a
dependência das raças
mais inteligentes?

Os Espíritos – “Sim,
mas para que estas as ele-
vem, não para embrute-
cê-las ainda mais pela es-
cravização. Durante lon-
go tempo, os homens
consideram certas raças
humanas como animais

de trabalho, munidos de
braços e mãos, e se jul-
garam com o direito de
vender os dessas raças
como bestas de carga.
Consideram-se de san-
gue mais puro os que as-
sim procedem. Insensa-
tos! Nada veem senão a
matéria. Mais ou menos
puro não é o sangue, po-
rém o Espírito.”

O Livro dos Espíritos:
Pergunta 831

Em tempos de mais um
encontro da l iderança
mundial para cuidar do as-
sunto mais grave de nos-
sos tempos, o aquecimen-
to global, é bom pensar o
que cada um de nós pode
fazer para perfilhar ao lado
do bem. Que, por coinci-
dência, é o lado da sobre-
vivência.

Plantar árvores. Todos
podem recolher sementes,
fazê-las germinar, trans-
plantá-las para repor ao
menos alguns exemplares
do trilhão de árvores de
que o mundo inteiro care-
ce. Um bilhão delas é o de
que o Brasil necessita.

Mas também é possível
assumir o compromisso de
alertar os insensíveis. Estes
abundam como pandemia.
Persistem no negacionis-
mo, na visão equivocada de

que agricultura e preserva-
ção ambiental são ideias
antagônicas.

O mundo precisa acordar
para a catástrofe inevitável
se não se converter. Quem
tem juízo tem, igualmente,
a obrigação de tirar a ven-
da dos olhos do semelhan-
te que não consegue en-
xergar o quão séria é a cri-
se.

Um bom exemplo é o da
Natura, que montou ecos-
sistema de startups que

testam produtos, soluções
e serviços incrementais, im-
portando em aperfeiçoa-
mento ou melhoria ou dis-
ruptivos, aqueles saltos ou
pulos em inovações. Incen-
tiva-se a juventude enge-
nhosa e criativa a apontar
soluções salvíficas do meio
ambiente. Dentre as inicia-
tivas, destaca-se o progra-
ma de logística reversa com
a startup WasteBank, que
fornece plataforma para
conectar recicladores, suca-

teiros, pontos de coleta e
consumidores.

Muitas outras ideias po-
dem estar na mente sen-
sível de educandos que
não se conformam com a
rotina das escolas, onde se
adestra o estudante a de-
corar, quando não é mais
necessário guardar na me-
mória aquilo que a inter-
net viabiliza encontrar em
um segundo, de forma
atualizada, colorida e mu-
sical.

O mundo mudou e, infe-
lizmente, o Estado brasilei-
ro continua a perpetuar
práticas antiquadas, ultra-
passadas e nefastas. Só que
o verdadeiro titular do po-
der é o povo. É o que diz a
Constituição da República.
Basta levar a sério a vonta-
de do constituinte de 1988
e assumir liderança do pro-
cesso de aggiornamento. O
Brasil merece caminhar si-
multaneamente com o
mundo civilizado.

O prefeito
de Jales, Luís Henrique

dos Santos Moreira (PSDB),
em 25 de novembro de
2022, encaminhou à Câma-
ra Municipal um novo Pro-
jeto de Lei, em decorrência
da Lei Federal Nº 14.026/
2020, referente ao sanea-
mento básico.

O Projeto
dá continuidade a um

assunto bem conhecido, a
instituição de três tributos.
São eles: Taxa do lixo; Con-
tribuição de limpeza urba-
na e manejo de resíduos
sólidos; Contribuição de
drenagem e manejo de
águas pluviais urbanas.

Este assunto
teve grande repercussão

em agosto deste ano,
quando em duas discus-
sões foi aprovado o Proje-
to de Lei Complementar Nº
07/2022, de autoria popu-
lar, que revogou a Lei Com-
plementar Nº 350/2021
(municipal) e alterações fei-
tas nela.

Sem dúvida,
o saneamento básico

precisa evoluir. São essen-
ciais: a coleta seletiva do lixo
com o devido aproveita-
mento, a limpeza urbana
com a devida destinação
dos resíduos e a drenagem
com o devido manejo das
águas de chuva.

Estes serviços
públicos normalmente

são administrados pelas
Prefeituras, pagos pelos
contribuintes e executados
por empresas especializa-
das. Mas em 2021, em ple-
na pandemia, os valores
dos novos tributos assus-
taram os contribuintes ja-
lesenses.

A Lei Complementar
Nº 350/2021, de autoria

do Poder Executivo local,
em cumprimento da Lei
Federal Nº 14.026/2020,
criou e instituiu os três tri-
butos, referentes ao lixo, à
limpeza urbana e à drena-
gem das águas pluviais.

Naquela lei,
para cobrança da Taxa do

lixo, tanto as áreas edifica-
das como os valores por m2
variavam de modo crescen-

te: até 70,00 m2 = R$ 0,50;
de 70,01 a 150,0 m2 = R$
0,90; de 150,01 a 300,00
m2 = R$ 1,30; de 300,01
m2 a mais = R$ 1,70.

Para cobrança
da Contribuição de lim-

peza urbana, para todos os
tamanhos de áreas edifica-
das ou áreas de imóveis não
edificados havia o valor úni-
co de R$ 0,50 por m2. As-
sim, o tributo crescia ape-
nas em função das metra-
gens.

E para cobrança
de Contribuição de dre-

nagem de águas pluviais,
para todos os tamanhos de
áreas edificadas havia o va-
lor único de R$ 0,20 por
m2. Também neste caso o
tributo crescia apenas em
função das metragens.

Na época,
houve pessoas que fize-

ram o exercício de utilizar
esses valores em diversas
áreas de imóveis e chega-
ram a resultados preocu-
pantes. E não gostaram
quando receberam os car-
nês de cobrança em 2022.

Foi por isso
que surgiu a proposta de

iniciativa popular – lidera-
da por 17 entidades locais,
apoiada por 2.654 assinan-
tes – que foi protocolada na
Câmara Municipal e teve
êxito em ser aprovada pe-
los senhores vereadores.

Agora, o novo
Projeto de Lei Nº 209/

2022do Poder Executivo
Municipal, apresentado na
sessão da Câmara em 28
de novembro, institui a
Taxa em Razão dos Servi-
ços Públicos de Coleta, Re-
moção e Tratamento ou
Destinação de Lixo ou Re-
síduos Provenientes de
Imóveis.

Este é o nome
completo da Taxa do lixo.

De acordo com o Projeto de
Lei, as cobranças serão fei-
tas de acordo com a área
edificada de cada imóvel,
de 70 m2 até o limite de
500 m2. O valor anual co-
brado por metro quadrado
será de R$ 0,85.

Dessa forma,
imóveis de área edificada

de 70 m2 pagarão R$ 59,50
por ano; imóveis de 100 m2
pagarão R$ 85,00 por ano;
imóveis de 200 m2 paga-
rão R$ 170,00 por ano;
imóveis de 300 m2 paga-
rão R$ 255,00 por ano;
imóveis de 500 m2 paga-
rão R$ 425,00.

São cobranças
anuais razoáveis, nada

fora das despesas de gas-
tos com imóveis dessas áre-
as construídas. Deve-se
pensar na cidade como um
grande condomínio, com
gastos coletivos. Natural-
mente, há os casos que são
isentos.

A Prefeitura
calculou o faturamento

com o tributo, com base em
20.407 imóveis cadastra-
dos, grupados por áreas
edificadas. São 17.731 imó-
veis tributáveis e 2.676 imó-
veis isentos. O faturamen-
to total será de R$
2.513.158,79 por ano.

Sabendo que
o prefeito é o síndico do

condomínio chamado Cida-
de de Jales e os vereadores
são representantes dos
moradores, fica muito cla-
ro que deve haver transpa-
rência no objetivo geral de
manter a cidade limpa, or-
ganizada e segura.

No futuro,
será possível (e será pre-

ciso) arrecadar melhor para
alcançar serviços públicos
de maior qualidade. A Pre-
feitura, a Câmara de Vere-
adores e a sociedade orga-
nizada devem aprender a se
interagir em favor da cida-
de.

Nas administrações
anteriores muito se falou

sobre acabar com guias de
sarjeta rebaixadas sem uti-
lidades defronte prédios e
residências

Guia
rebaixada  sem finalida-

de, principalmente no perí-
metro central da cidade é
prejudicial ao comércio e,
sendo Jales uma cidade
acolhedora não pode  ter
problemas que  inibe o vi-
sitante/consumidor em es-
tacionar por medo de levar
uma multa.

Que é
uma vergonha o que

acontece pela cidade não
resta a menor dúvida. Es-
tão abusando e faltando
uma fiscalização severa em
vários setores da adminis-
tração pública.

O vereador
Riva Rodrigues (PP), de-

cidiu esta semana, questi-
onàr o Poder Executivo, se
os imóveis comerciais loca-
lizados na área central da
cidade e nas vias da perife-
ria de grande fluxo de veí-
culos , tiveram autorização
da Prefeitura para rebaixar
as guias em toda a exten-
são do terreno.

O parlamentar
explicou que muitos imó-

veis foram reformados nos
últimos anos e  guias de
sarjeta foram rebaixadas na
totalidade das extensões
dos terrenos, tornando o
estacionamento exclusivo
para a edificação comerci-
al.

Segundo
Rodrigues, há legislação

que estabelece a limitação
do rebaixamento de guias
em estabelecimentos co-
merciais e residências. e
quer saber se há alguma lei
municipal que define o per-
centual de rebaixamento de
guias para estabelecimen-
tos comerciais.

O Código
de Postura do Município

– salvo qualquer engano  –
não fala a esse respeito  de
guias rebaixadas mas fala
de edif icações.  Uma
emenda ao Código cairia
bem.

As eleições
para presidente acaba-

ram há mais de um mês.
Muitos eleitores do presi-
dente Bolsonaroainda so-
frem pela derrota, reclamam
do presidente do TSE,
apontam supostas fraudes
nas urnas eletrônicas e pe-
dem intervenção das forças
armadas.

Antes dos dois
turnos eleitorais, os ins-

titutos de pesquisa de opi-
nião pública apontaram vi-
tória de Lula. No primeiro
turno, Lula venceu Bolsona-

ro por 48,3% a 43,20%. No
segundo turno, Lula ven-
ceu Bolsonaro por 50,90%
a 49,10%.

Se os eleitores
de Bolsonaro hoje esti-

vessem de cabeça fria, não
se deslustrariam diante da
opinião pública. Buscariam
explicações sobre a derrota
e tomariam providências
para recuperar a confiança
e o apoio de milhões de
eleitores.

Por outro lado,
Lula e seu vice Alckmin

estão à frente dos trabalhos
da transição de governo. E
os seus eleitores não se
manifestam, não tratam de
política, estão invisíveis.
Mas uma coisa é certa: Lula
e Alckmincorrem riscos po-
líticos complicados.

O petista Lula
terá que nomear pesso-

as competentes para ocu-
par os cargos do seu go-
verno. Se nomear velhos
companheiros do PT, do
tempo que usavam o em-
blema da estrela vermelha
na lapela, será o início da
sua queda política.

Em dezembro
de 2021, o PT tinha 1,6

milhão de filiados. Lula foi
eleito no segundo turno
das eleições deste ano com

60,3 milhões de eleitores.
Ou seja, a grande maioria
dos eleitores que votaram
nele não são petistas de
carteirinha e podem lhe vi-
raras costas.

Uma pesquisa
conduzida no Brasil pela

FGV (Fundação Getúlio Var-
gas) e duas universidade
norte-americanas, em abril
e maio de 2022, constatou
que 24% do eleitorado é
composto por petistasde-
clarados e 29% é compos-
to por antipetistas declara-
dos.

E a maior parte,
47% do eleitorado, é

composto por indivíduos
não-partidários ou simpa-
tizantes de outros partidos.
Pode-se concluir que é nes-
ta fatia de quase 50% do
eleitorado que o PT deve
manter imagem positiva
para não sofrer perdas de
apoio.

Por fim,
Lula e Alckmin devem ter

em conta que, nessa fatia
de quase 50% do eleitora-
do, os resultados do gover-
no pesam facilmente a fa-
vor ou contra. Bons resul-
tados rendem milhões de
votos favoráveis. Maus re-
sultados rendem milhões de
votos contrários.
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O futuro vai ser difícil,
governador. Sob seu co-
mando estará um sistema
prisional em frangalhos,
transformado em máquina
de moer pessoas sem dis-
tinção

Os paulistas elegeram
um oficial do exército e ex-
integrante de um governo
com forte discurso voltado
à segurança pública, para
governar o Estado nos pró-
ximos quatro anos. Caro
Tarcísio de Freitas, como
profissional da segurança,
policial penal há 22 anos,
gostaria de dar as boas-vin-
das ao senhor e lamentar
não poder trazer boas no-
tícias do sistema penitenci-
ário. O futuro vai ser difícil,
governador.

Sob seu comando estará
um sistema prisional em
frangalhos, transformado
em máquina de moer pes-
soas sem distinção. Na ân-
sia de endurecer a punição
aos criminosos, o sistema
foi transformado em um
ambiente que também
massacra servidores públi-
cos, seus familiares e toda
a comunidade com algum
envolvimento, seja pessoal
ou profissional, com os pre-
sídios paulistas.

A população carcerária
de São Paulo está estima-
da em 198 mil pessoas, do
tamanho de uma cidade de
porte médio, como Rio Cla-
ro. Apesar desse tamanho,
em média, cada dois servi-

dores fazem o serviço de
três. De um quadro total de
50 mil servidores, só temos
35 mil guerreiras e guerrei-
ros que sentem medo, fi-
cam doentes, mas não
abandonam a missão de
cuidar de um sistema suca-
teado por décadas de des-
caso.

Peço que o futuro servi-
dor público número 1 do
Estado tenha sempre em
mente a importância do sis-
tema prisional para a inte-
ligência policial, única forma
efetiva de reduzir a crimi-
nalidade, e, portanto, de
garantir a segurança de
toda a sociedade. O senhor
certamente soube quando,
em 2020, uma fuga do che-
fe da maior facção crimino-
sa do país foi frustrada por-
que um policial penal da P1
de Presidente Bernardes
encontrou o plano de fuga
ao revistar uma cela. Me
faltariam dedos para con-
tar quantas vezes policiais
penais vasculharam o esgo-
to e até as privadas, onde
encontraram mensagens
que, não queira imaginar a
situação em que estavam,
foram montadas feito que-
bra-cabeças, e deram início
a grandes operações que
prenderam traficantes de
drogas, evitaram assassi-
natos de autoridades e
grandes assaltos do cha-
mado “Novo Cangaço”, que
deixa um rastro de terror
por onde passa.

Como retribuição recebe-
mos há anos um ‘banho-
maria’ para a criação e regu-
lamentação da nossa profis-
são. Enquanto isso, seguimos
atuando como polícia na
prática, sem o reconheci-
mento e as garantias de di-
reito, sobretudo à nossa se-
gurança pessoal e de nossas
famílias. Somos nós a primei-
ra barreira entre eles e o
mundo exterior. Somos nós

os obrigados a informar a
eles que não terão atendi-
mentos por falta de servido-
res. Esse papel faz de nós o
primeiro alvo de vingança.
Não é à toa que a expectati-
va de vida de um policial pe-
nal no Brasil é de 45 anos,
bem inferior à média nacio-
nal.

Temos que alertar que a
falta de servidores chegou ao
absurdo de encontrarmos,

em maio deste ano, um úni-
co policial penal, DESARMA-
DO, cuidando de 700 pre-
sos do semiaberto no Cen-
tro de Detenção Provisória
de Franco da Rocha.

Sim, governador, acredi-
to que o senhor tenha se
espantado em saber que
nos presídios do semiaber-
to paulistas os policiais pe-
nais trabalham sem armas.

Agora imagine, governa-
dor Tarcísio, que nessas
unidades os detentos pas-
sam o dia todo soltos e que,
para fechar as celas à noi-
te, um policial penal, arma-
do apenas de um molho de
chaves, tranca cela por cela,
cadeado por cadeado, ex-
pondo-se ao risco de
agressões e até de morte.

Isso aconteceu recente-
mente no Centro de Res-
socialização Feminino de
Rio Preto. Cinco presas
agrediram as únicas três
policiais penais de um plan-
tão e fugiram com facilida-
de. Os casos de agressão
são constantes. Só este ano
já foram 10. Não à toa as
unidades do regime semi-
aberto passaram a ser con-
sideradas mais perigosas
para os servidores do que
os presídios de regime fe-
chado, o que mostra que a
coisa está de cabeça pra
baixo, governador.

Os funcionários do siste-
ma prisional não reivindi-
cam nada ao governador, a
não ser o cumprimento de

leis e regras constitucionais
que já existem, como a re-
gulamentação da Polícia
Penal de São Paulo, atrasa-
da há três anos e parada
desde agosto, e a recom-
posição de servidores para
atender ao Artigo 1º do
Conselho Nacional de Polí-
tica Criminal e Penitenciá-
ria, que estabelece o núme-
ro mínimo de 1 policial pe-
nal cuidando de, no máxi-
mo, 5 detentos.

Governador Tarcísio, an-
tes mesmo da sua posse,
em dezembro, o sindicato
que representa os servido-
res organizará um seminá-
rio, com a participação de
todos os atores envolvidos
no sistema prisional: a tro-
ca de ideias será entre au-
toridades de segurança pú-
blica; OAB; organizações
sociais; especialistas e po-
pulações vizinhas que so-
fram impactos negativos de
unidades prisionais. Será a
melhor oportunidade para
conhecer detalhes que só
quem vive o sistema no dia
a dia pode saber.

Nós, policiais penais, de-
sejamos boa sorte ao seu
mandato e nos colocamos
à disposição para auxiliar
na construção de um siste-
ma prisional que cumpra
seu objetivo de ressociali-
zar quem um dia perdeu-
se dos caminhos da Lei.
Hoje, inaceitavelmente, o
sistema é uma fábrica de
criminosos.

Fábio Jabá é presidente do Sindicato dos Funcio-
nários do Sistema Prisional de São Paulo (SIFUS-
PESP) e secretário-geral da Federação Nacional

Sindical da Polícia Penal (FENASPPEN)
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Gaudêncio Torquato, jornalista, professor titular da USP é consultor político e de comunicação.
Twitter: @gaudtorquato - Acesse o blog www.observatoriodaeleicao.com

Furar o teto com responsabilidade?

Afinal, a política social jus-
tifica a irresponsabilidade fis-
cal? Ou, nos termos que o
presidente eleito, Lula da
Silva, tenta argumentar:
matar a fome é prioridade
absoluta. Se o dólar sobe e
a Bolsa cai, paciência. Está
certo o mercado quando
não aceita que o dilema seja
posto dessa maneira? Os
economistas Armínio Fraga,
Pedro Malan e Edmar Bacha
discordam de Luiz Inácio.

Em carta pública, pedem
ao futuro comandante do
governo obediência ao regi-
me de responsabilidade so-
cial. Os formuladores do Pla-
no Real na década de 90
apoiaram o petista contra Jair
Bolsonaro na eleição presi-
dencial. Na carta, lembram
que não dá para conviver
com tanta pobreza, desigual-
dade e fome, mas o próximo
governo tem que sinalizar
aos investidores sobre qual
a trajetória de estabilidade
das contas públicas. Em
suma, não é viável estourar
o teto de gastos. Os pobres
sofrerão mais.

Lula quer dar uma esto-
cada no mercado. Que re-
age com as armas de que
dispõe, os mecanismos fi-
nanceiros e a própria ima-
gem do país.

Resumo a polêmica com
as palavras de Michael J.
Sandel, de Harvard, em
“Justiça, O que é fazer a
coisa certa”.

“O livre mercado é justo?

Existem bens que o dinhei-
ro não pode comprar – ou
não deveria poder com-
prar? Caso existam, que
bens são esses e o que há
de errado em vendê-los? ...
A questão do livre merca-
do fundamenta-se basica-
mente em duas afirmações
– uma sobre liberdade e a
outra sobre bem-estar so-
cial. A primeira refere-se à
visão libertária dos merca-
dos. ...permitir que as pes-
soas realizem trocas volun-
tárias, respeitando a liber-
dade; a segunda questão é
o argumento utilitarista
para os mercados...pelo
qual quando duas pessoas
fazem livremente um acor-
do, ambas ganham e, se o
acordo as favorece sem que
ninguém seja prejudicado,
ele aumenta a felicidade
geral.

...Céticos do mercado
questionam esses argu-
mentos. Afirmam que as
escolhas nem sempre são
tão livres quanto parecem.
E afirmam também que cer-
tos bens e práticas sociais
são corrompidos ou degra-
dados se implicarem algu-
ma transição com dinheiro”.

Os ânimos parecem apa-
ziguados com a promessa
de Lula de que não será ir-
responsável na gastança da
máquina administrativa.

O fato é que os compro-
missos de campanha pre-
cisam ser cumpridos. E um
dos mais salientes foi a ga-
rantia de um auxílio social
de R$ 600, afora mais R$
150 destinados a crianças
de até 6 anos de famílias
que receberão o Auxílio Bra-
sil. Como garantir essa di-
nheirama, estimada em R$
600 bilhões, por quatro
anos? Os líderes discutem
as alternativas diante de
uma PEC que estoura os
gastos no orçamento de
2023.

A aprovação da propos-
ta será fator determinante
do sucesso/insucesso do
governo. Se as margens fo-
rem contempladas com um
comprido cobertor social,
voltarão a aplaudir Lula sob
as boas recordações do pri-
meiro mandato, iniciado em
2003. Se houver empecilho
para a aplicação do Bolsa
Família, como voltará a ser
chamado o programa assis-
tencial, o presidente eleito
não será aprovado no tes-
te dos 100 dias.

Mãos à obra. Os presi-
dentes – o atual e o futuro
– recuperam-se de proble-
mas de saúde, um, tratan-
do erisipela, outro, uma in-
flamação nas cordas vocais.

Um, deprimido, outro eu-
fórico. Um, sem apetite
para fechar as últimas se-
manas de mandato, outro,
ansioso para iniciar as pri-
meiras semanas de seu ter-
ceiro mandato. Um, procu-
rando tatear os caminhos
do amanhã, na tentativa de
achar uma montaria para
iniciar a trajetória de opo-
sicionista, outro, preparan-
do-se para pilotar o tran-
satlântico que já conhece.

Jair Bolsonaro possui tino
e porte para ser líder de
oposição? O perfil para ves-
tir esse figurino requer vi-
são do todo, capacidade de
liderar grupos e equipes,
arrumar discurso consis-
tente, exercer com mestria,
sem atos extravagantes, a
missão de líder. Luiz Inácio,
por sua vez, que sempre se
deu bem em um palanque,
terá de redecorar o manto.
Precisaria atenuar a verve
combativa, abrir os flancos
da flexibilidade política, es-
colher hábeis negociadores
no Congresso e cumprir a
agenda de diálogo com a
sociedade civil, calorosa
ideia do candidato de uma
frente ampla.

Destacando o fato –
frente ampla –, Lula terá de
se desdobrar para conter o
ímpeto dos quadros petis-
tas, que consideram os fei-
tos vitoriosos do candida-
to como ganhos seus, dos
grupos encastelados na si-
gla. Que “um governo além
do PT” se torne manda-
mento na bíblia petista. Se
isso não ocorrer, o presi-
dente enfrentará resistên-
cias que poderão prejudicar
seus programas.

Sobre a cabeça dos vito-
riosos, a inexorável senten-
ça que funciona como aler-
ta: metade do país rejeita
Lula, o PT e seu ideário. Por
mais que o lulismo seja,
hoje, um partido ancorado
no liberalismo e nos precei-
tos da social-democracia,
ainda é contestado. Não
queiram os perdedores en-
xergar nele o fantasma do
comunismo. As transfor-
mações na geopolítica e no
arrefecimento doutrinário
elegem o pragmatismo
como a principal luz a ilu-
minar a escuridão.

Novos polos de poder se
multiplicam no seio social.
O eleitorado está cansado
de velhas querelas. Os dis-
cursos estão rotos. Lembro
Zaratustra, o profeta de Ni-
etsche, a quem sempre re-
corro: “novos caminhos
sigo, uma nova fala me
empolga. Não quer mais o
meu espírito caminhar com
solas gastas”.

Carta aberta ao governador eleito de São Paulo, Tarcísio de Freitas

www.folhanoroeste.blogspot.com.br
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Uma Igreja em saída
Pe. André Aparecido Matanovich, Vigário Paroquial da

Paróquia São Francisco Xavier de Pereira Barreto
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A 6ª Semana Social Bra-
sileira (6ª SSB) é uma inicia-
tiva da Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil
(CNBB), em conjunto das
pastorais sociais, organismo
e movimentos populares. A
tarefa articulada é poder
olhar para a sociedade que
vivemos, fazer um diagnós-
tico, ou seja, ter um olhar
para nossa cidade. Ela nos
traz como tema: “Mutirão
pela vida por terra, teto e
trabalho”. A 6ª SSB foi ba-
seada no discurso do Papa
Francisco: “A solução para
os grandes problemas do
mundo virá dos pequenos,
dos excluídos, pois estes se
movem como outra lógica
de vida”.

Na realização da 6ª SSB
deve haver sempre a preo-
cupação com a qualidade
dos processos, envolver as
pessoas e organizações,
consultar e formar novas li-
deranças. Um dos pontos
fundamentais é não falar
sobre a situação dos gru-
pos que se encontram em
vulnerabilidade social, mas

garantir a presença das pes-
soas e garantir seu lugar.

Os trabalhos levantados
da 6ª SSB têm como ponto
principal o diagnóstico, ter
uma conversa como está o
andamento da minha cida-
de, o que está sendo feito
pelos órgãos públicos para
ajudar as pessoas que pas-
sam por necessidades.

Precisamos trabalhar esse
diagnóstico, aí vem uma per-
gunta, como fazer? Temos
uma passagem no evange-
lho que pode nos ajudar
muito a responder essa per-
gunta. Jesus diz para os seus
discípulos quando viu a mul-
tidão reunida: “Dai-lhes vós
mesmos de comer” (Mt
14,16).    Quando praticamos
a caridade, estamos cami-
nhando junto é isso que vem
nos pedir a semana social

brasileira.
O andamento da 6ª SSB

olha para as necessidades
de muitas pessoas que pas-
sam por dificuldade. O
evangelho de Mateus
14,13-21 nos fala que Je-
sus tem compaixão da mul-
tidão, curou os doentes, fi-
cou ao lado deles e não os
abandonou, fazendo o mi-
lagre da multiplicação dos
pães. Jesus nos mostra ca-
minhos que devemos se-
guir é isso que a semana
social brasileira vem nos
chamar a atenção, de po-
dermos parar e olhar ao
nosso redor e ver quantas
pessoas precisam de ajuda.

Com o diagnóstico levan-
tado através da SSB, algu-
mas cidades começaram a
buscar algo para melhorar
a vida de pessoas que es-

tavam passando por dificul-
dade, com alguns projetos
que começaram a ter anda-
mento, é dar a pessoa um
ânimo na vida, é poder agir
com compaixão. A palavra
compaixão significa sentir a
dor do outro, ou seja, so-
frer com aqueles que so-
frem. Jesus teve compaixão
da multidão, por isso pre-
cisamos também ter essa
compaixão.

Portanto, a 6ª semana
social brasileira (SSB) tem
esse olhar de caminhar jun-
to, de ser uma Igreja em
saída como nos pede o
Papa Francisco, ir ao encon-
tro do irmão, ajudando a
levantar e a caminhar. Que
Deus abençoe todos os tra-
balhos levantados através
dessa Semana Social Brasi-
leira.

Fonte: Secretaria de Estado da Saúde - Plataforma Vacivida -População IBGE estimativa 1°/7/2.021 Dados coletados  as 18h36min25s de quarta-feira (30/11)

O Secretário de Governo
Marcos Penido participou
na tarde desta quarta-feira
(30), no Palácio dos Bandei-
rantes, da Cerimônia de lan-
çamento do ranking e pre-
miação dos municípios cer-
tificados no Programa Mu-
nicípio Agro - Ranking Pau-
lista/Ciclo 2021/2022.

“O selo de sustentabili-
dade na agricultara de São
Paulo faz com que sejamos
diferentes dos demais e
abre portas para exporta-
ção, novos negócios, em-
preendedorismo e investi-
mentos. Esse governo se
dedicou para que o estado
seja um símbolo do traba-
lho e desenvolvimento sus-
tentável no setor da agri-
cultura”, afirmou Marcos
Penido.

Neste ano de 2022, o
programa completou a sua
4ª edição, e incentiva, por
meio de mecanismos téc-
nicos, o desenvolvimento
e a implantação de políti-
cas públicas relacionadas
ao setor agropecuário,
sendo executado pela Se-
cretaria de Agricultura do
Estado de São Paulo (SAA)
em parceria com as prefei-
turas que aderirem ao Sis-
tema.

Criado pelo Decreto Es-
tadual nº 64.467/2019 e
regimentado pela Resolu-
ção SAA nº 15/2022, o Ci-
clo 2021/2022 contou com
a participação de 345 mu-
nicípios, que apresentaram

Programa Município Agro - Ranking Paulista

11 municípios da região de Jales foram premiados

documentos comprobató-
rios de atividades desenvol-
vidas por eles, relativas às
10 diretivas do programa,
sendo elas; Estrutura Insti-
tucional; Infraestrutura Ru-
ral; Produção e Consumo
Sustentável; Sanidade
Agropecuária; Abasteci-
mento e Segurança Ali-
mentar; Fortalecimento So-
cial do Campo; Solo e Água;
Biodiversidade; Resiliência,
Mitigação e Adaptação as
Mudanças Climáticas; Inte-
ração Campo-Cidade.

O Programa Município

Agro - Ranking Paulista
também estimula as prefei-
turas a implementar e de-
senvolver agendas estraté-
gicas estaduais a fim de for-
talecer as gestões locais,
melhorar produtividade e
sustentabilidade do agro-
negócio paulista e a inves-
tir em ações para melhorar
as condições de vida das
pessoas na área rural. Além
disso, orienta os municípi-
os no atendimento às dire-
trizes do Programa do Go-
verno Estadual Cidadania
no Campo visando o de-

senvolvimento rural sus-
tentável através da parce-
ria entre os entes governa-
mentais.

A premiação aos certifi-
cados de 2022 foi no valor
de 5 milhões de reais, dis-
tribuídos à 141 municípios.

No ano passado, foram 85
certificados que dividiram o
prêmio de R$ 4,7 milhões,
sendo o primeiro colocado
Joanópolis, seguido de Bra-
gança Paulista e São Bento
do Sapucaí.

Os cinco municípios que

mais subiram no ranking
em relação às posições do
ciclo anterior (2020/2021)
também foram premiados
no ranking da evolução, in-
centivando cada vez mais a
progressão de todos na
classificação final.

Municípios da região de Jales premiados:

Pontalinda (30º ), Santa Fé do Sul (32º), Jales (36º), São
Francisco (42º) , Dirce Reis (54º),  Santa Clara d’Oeste (58º),

Três Fronteiras (85º), Mesópolis (94º), Paranapuã (107º),
Vitória Brasil (117º)  e Nova Canaã Paulista (128º)

Área rural do município de Jales cortada por estrada vicinal  pavimentada

foto/ascompmjales/divulgação
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A nossa consciência!
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A consciência ou consci-
ez é uma qualidade da men-
te, considerando abranger
qualificações tais como sub-
jetividade, autoconsciência,
senciência, sapiência, e a
capacidade de perceber a
relação entre si e um ambi-
ente. É um assunto muito
pesquisado na filosofia da
mente, na psicologia, neu-
rologia e ciência cognitiva.

Ela é uma das mais im-
portantes faculdades inatas
capitais do ser humano que
o possibilita, além de saber
e sentir suficientemente,
acerca da realidade, segun-
do, não só o que conhece,
mas também se aproximar
daquilo que estabelece a
moralidade do universo

que a conduta dos corpos
celestes denúncia.

No século XXI um novo
tipo de ser humano surgiu
e uma nova consciência
aflorou.Um grande grupo
de pessoas que entende
que a amplitude da vida
está muito além do que diz
as religiões, os livros sagra-
dos ou as antigas escritu-
ras.

Pessoas de todos os can-
tos estão utilizando parte
de tudo que aprenderam,
com as suas próprias expe-
riências, com escrituras,
com religiões e religiosos.

Esta nova consciência é a
do amor e que a melhor fi-
losofia é a de fazer o bem. 

Um dos conceitos que
mais se expandiu no mo-
mento atual é o de que so-
mos todos um.

Estamos separados por
corpos carnais diferentes,
estamos todos inseridos
dentro de um grande cam-
po de energia que está em
tudo e age sobre todos.

É ter consciência da

própria condição de
ser planetário e não sim-
plesmente um indivíduo do
bairro tal, da cidade tal, do
time de futebol tal, do par-
tido político tal, etc.

Consciência de que esta-
mos todos conectados, so-
mos parte de uma mes-
ma raça – a humana.

Expansão da Consciên-
cia é o ato de compre-
ender a relembrar quem
sou eu mesmo aqui e
agora.

E sobre o Respeito, exis-
te a máxima: “Não há ne-
cessidade de se apagar a
luz do próximo para que
a nossa possa brilhar.”

Entendendo que somos
todos iguais, somos unidos
pela mesma essência, so-
mos todos um, e nos res-
peitando como seres huma-
nos iguais, não faz sentido
algum nos desentender-
mos, nos odiarmos, tería-
mos que nos entender, que
nos amar.

A Evolução Humana
trabalha a favor da “Ex-

pansão da Consciência”.
Essa é nossa razão de
existir!

Nenhum de nós é tão
bom quanto todos nós jun-
tos!

E o amor nos une, nos li-
berta, e fazer o bem, a si
próprio e a todos, e a ma-
neira correta de expressar
o amor. Devemos colocar
amor em todos os relacio-
namentos, familiares, amo-
rosos, profissionais, sociais.

Esta nova consciência
humana começou a perce-
ber que a melhor religião é
a do amor e que a melhor
filosofia é a de fazer o bem. 
Um dos conceitos que mais
se expandiu no momento
atual é o de que somos to-
dos um. Isso quer dizer que
mesmo que estejamos se-
parados por corpos carnais
diferentes, estamos todos
inseridos dentro de um
grande campo de energia
que está em tudo e age
sobre todos.

O termo Somos Todos
Um é muito verdadeiro e

significativo, pois ele fala
que podemos até iludirmo-
nos de que estamos sepa-
rados uns dos outros, po-
bres de ricos, negros de
brancos, ocidentais de ori-
entais, contudo em termos
da nossa essência, somos
um único campo de força.

Ao considerar que o
mundo em que vivemos é
apenas uma amostra da
realidade maior, podemos
considerar pela visão espi-
ritualista que o mundo ex-
trafísico existe em justapo-
sição ao nosso mundo ma-
terial.

O primeiro requisito para
que os relacionamentos
deem certo é fazer com que
as pessoas se amem o bas-
tante para cuidar do corpo,
da mente e do espírito.

A primeira certeza da vida
é a de que mudanças e
términos são inevitáveis,
nada é permanente. Então
mude já! Comece a se amar,
e amar mais!

Como o plano centraldo
universo é aevolução, você

vai evoluir, pois você faz
parte do universo, que você
evolua com amor, e não
através da dor. Escolha o
amor, escolha amar!

Viver de bem com a vida,
amando as pessoas, de to-
das as formas, é um detalhe
que faz toda a diferença!

Honre seu caráter e va-
lorize a sua fé, pois só as-
sim você poderá dormir
com a consciência  tran-
quila. ... Ter uma  consciên-
cia  tranquila é ter a alma
leve. Sua consciência é a
juíza que determina a sen-
tença da sua vida. A felici-
dade de nossas vidas de-
pende da serenidade da
nossa consciência.

Busque a Equanimida-
de, ou seja, a serenidade de
Espírito. Se comungue com
o universo, seja parte da
Consciência Uno, ame
mais!

“A suspeita sempre per-
segue a consciência culpa-
da; o ladrão vê em cada
sombra um policial”, Willi-
am Shakespeare

O defensor público fede-
ral André Naves, especialis-
ta em Direitos Humanos e
Sociais, apoia a contratação
e o patrocínio de atletas
paralímpicos por empresas
que não conseguem preen-
cher vagas destinadas aos
PcDs. Seria uma iniciativa
provisória, enquanto não
há uma política de Gover-
no voltada à capacitação de
pessoas com deficiência
para exercer determinadas
funções. Naves, no entan-
to, cobra uma ação efetiva
que promova treinamento
e capacitação, para que es-
sas vagas possam ser pre-
enchidas como determina a
Lei de Cotas.

Segundo dispõe o artigo

Defensor Público apoia contratação de atletas paralímpicos por
empresas que não conseguem preencher vagas destinadas aos PcDs

Empresas ainda têm enfrentado dificuldades
no cumprimento das cotas estabelecidas por lei

93 da Lei 8213/91, as em-
presas com 100 ou mais
empregados estão obriga-
das a cumprir uma cota
mínima, estabelecida pela
Lei, destinada à contrata-
ção de reabilitados ou pes-
soas portadoras de defici-
ência. Mesmo após anos
da publicação da Lei, as
empresas ainda têm enfren-
tado dificuldades no cum-
primento das cotas estabe-
lecidas, ora porque não dis-
põem de vagas direciona-
dos para este público, ora
porque, mesmo com vagas
disponíveis, não encontram
pessoas habilitadas/capaci-
tadas para o seu preenchi-
mento.

Apesar dessas dificulda-

des, o Ministério do Traba-
lho e Previdência (MTP) e o
Ministério Público do Tra-
balho (MPT) continuam ati-
vos nas fiscalizações das
empresas, o que acaba cri-
ando uma necessidade de
se buscar alternativas para
solucionar o impasse e/ou
público para o preenchi-
mento das cotas legais.

“A inserção de pessoas
com deficiência no merca-
do de trabalho é apenas um
dos caminhos para a inclu-
são delas na sociedade. Na
falta de pessoas com defi-
ciência qualificadas para as
vagas reservadas, é com-
pletamente aceitável que as
empresas contratem e pa-
trocinem paratletas para as
vagas reservadas, ade-
quando suas funções aos
treinamentos em si”, co-
mentou André Naves.

Vale ressaltar que, no
país, alguns movimentos
neste sentido já começa-
ram. No Ceará, o MPT che-
gou a sugerir a contratação
desses atletas como PcDs,
mas não deixou claro se a

contratação poderia ser
aceita como prova do cum-
primento da cota. Em São
Paulo, o mesmo MPT não
considerou a contratação
de atletas paraolímpicos
como PcDs para fins de
cumprimento de cotas, por
não estarem inseridos na
finalidade social da Lei que
é a promoção das pessoas
com deficiência dentro do
mercado de trabalho.

Para o defensor público,
a contratação - e patrocínio
- de atletas paralímpicos,
além de dar mais visibilida-
de ao paradesporto, auxili-
ando a eliminar barreiras e
preconceitos, também po-
deria fomentar o surgimen-
to de práticas educacionais
inclusivas e potencialmente
capacitadoras. “A iniciativa
não seria um fim em si mes-
mo, mas um paliativo en-
quanto não existirem pes-
soas capacitadas para as re-
feridas vagas, sendo funda-
mental lutarmos para o for-
talecimento de políticas pú-
blicas educacionais inclusi-
vas”, ressaltou.

André Naves é Defensor Público Federal,
especialista em Direitos Humanos e Sociais.

foto/arquivopessoal
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Muitas são as causas que
podem adoecer nossos re-
lacionamentos: discordân-
cias, ciúmes, depressão, an-
siedade, pânico, burnout,
bipolaridade. O próprio
adoecimento físico como o
câncer, traz para muitos
casais uma série de incom-
preensões. Também o luto
ocasionado pela perda de
um familiar, do trabalho ou
mesmo a nossa condição
financeira. Tudo isso soma-
do pode nos levar ao pior
dos cenários, o do desen-
tendimento, onde deveria
haver amor, cumplicidade,
trocas afetivas, compreen-
são. Porém esse não preci-
sa ser o fim do relaciona-
mento, mas um excelente
ponto de reflexão e de mu-
dança sobre aquilo que não
vai bem.

Em nossos vínculos afeti-
vos, quando ameaçados os
valores essenciais que tra-
zemos, cumulativamente,
vai se deteriorando aquilo
que trazemos de mais bo-
nito. Porém, o amor tam-
bém pressupõe sacrifício e
este nos faz compreender o
valor de uma relação.

Todos os sentimentos e
emoções inerentes ao ser

Relações afetivas adoecidas: o que fazer?
humano precisam ser com-
preendidos sempre em re-
lação ao contexto que a
vida oferece, dia após dia,
seja na dimensão social,
política, religiosa, familiar,
em todos os desdobra-
mentos que comportam. É
essencial que possamos
nos relacionar com o outro
e ter qualidade nestas rela-
ções.

Mas, infelizmente, muitas
situações podem alterar
nosso equilíbrio emocional
e deixar  nossas relações
afetivas comprometidas.
Com isso, elas podem efe-
tivamente adoecer.

No geral, entendemos
que as emoções são reações
que temos quando recebe-
mos estímulos internos ou
externos, com maior ou
menor consciência, uns
mais intensos, outros não
tão claros assim.

Os sentimentos se origi-
nam nas emoções e estão
relacionados a conteúdos
intelectuais - a valores, a
um estado psicológico mais
duradouro - que podem
permanecer “armazena-
dos”. O fato é que ambos,
emoção e sentimento, são
interpretações da subjetivi-

dade de cada pessoa, e
passam por um universo
particular.

Quando duas realidades
psíquicas se unem, isto é,
duas pessoas diferentes,
unem-se dois mundos psi-
cológicos. Isso faz com que,
ao entendermos esses sen-
timentos e emoções atra-
vés do autoconhecimento,
possamos ter clareza para
notarmos quando algo não

corre bem e estas relações
estão adoecidas.

E o que fazer quando per-
cebemos que algo não vai
bem? O primeiro passo é
reconhecer que algo está
mal, que a comunicação
está falha, que há um dis-
tanciamento, que a tolerân-
cia com o outro está baixa.
Perceba o que tem aconte-
cido em sua vida de forma
geral, que pode estar ado-

ecendo você e sua vida afe-
tiva. Parece simples, mas
reconhecer pode ser o pas-
so mais doloroso, e não
adianta fugir dele, pois é
como esconder a sujeira
debaixo do tapete.

Ao reconhecer, dialogue,
converse e, com isso, avali-
em as possibilidades, para
tomarem decisões mais
amadurecidas e pensadas.
Parece simples, mas na co-
municação, ou na falta dela,
é que moram nossos mai-
ores problemas. Converse
presencialmente, não por
indiretas ou mensagens
longas via redes sociais,
como o whatsapp. Olhe,
perceba o outro, e deixe-se
ser olhado também.

Não queira apenas rela-
ções convenientes! É mui-
to fácil recusar o outro por-
que ele tem uma opinião
diferente da minha, está
passando por dificuldades
ou está com seu humor
deprimido. A conveniência
é fácil porque é descartável,
pode ser mais rápida e exi-
ge menos esforço. Claro
que ser empático não é o
mesmo que aceitar uma
relação abusiva, pois isso é
bastante diferente e jamais

deve ser permitido. Seja
numa amizade, num namo-
ro ou num casamento, não
podemos ser diminuídos
ou anulados pelo outro,
porque para sermos intei-
ros com o outro, é neces-
sário, primeiramente, ser-
mos honestos conosco
mesmo.

Como diz a música: “é
impossível ser feliz sozinho”,
mas a forma de amar e se
relacionar fará toda a dife-
rença. Um relacionamento
pesado, cheio de críticas e
cobranças, não sobrevive.
Um relacionamento eter-
namente infantil, que não
encara as dificuldades da
vida, também não resistirá
por muito tempo.

Precisamos da coragem e
da maturidade para viver
aquilo que nos distancia,
aquilo que pode estar ferin-
do o que de mais bonito
construímos com o outro.
Há o momento de ceder-
mos à ajuda do outro, e
também o momento em
que nós seremos a ajuda
para o outro. E assim, sus-
tentamos o carinho e o
amor pelo outro em todas
as situações, adversidades
e nos desafios da vida.

Elaine Ribeiro é psicóloga clínica e organizacional
da Fundação João Paulo II / Canção Nova

foto/arquivopessoal

Na erça-feira (29), a E.M.
Profª. Jacira de Carvalho da
Silva, com apoio da Secre-
taria Municipal de Educa-
ção. promoveu a Noite de
Autógrafos  para apresen-
tar os  livros escritos pelos
estudantes participantes do
Projeto “Estante Mágica”.

Os pequenos autores e
ilustradores são estudantes
das turmas do 2º, 3º e 4º

Noite de Autógrafos apresenta  livros de autoria
dos alunos da E.M. Profª Jacira de Carvalho da Silva

anos, e brilharam na escri-
ta da obra literária ao de-
senvolveram a leitura, au-
toestima e expressão de
sentimentos. Os alunos
que fizeram parte do pro-
jeto tiveram a oportunida-
de de se expressar através
da escrita suas histórias de
contos de fadas, bruxas, he-
róis, monstros, além de di-
versos outros temas.

A coordenadora pedagó-
gica Jóyce Secatto Lopes da
Silva, juntamente com a di-
retora da escola  Mara Re-
gina, as professoras Juliana,
Nivia, Daiani, Glaucia, Vivi-
ane, Gabriela, Andreza, Ali-
ne e os funcionários da uni-
dade escolar executaram de
forma grandiosa esse pro-
jeto e alcançaram um exce-
lente resultado.

Na ocasião a Secretária
Municipal de Educação
Adriana Campos, agrade-
ceu o empenho de toda
equipe para a realização do
projeto na unidade escolar.
Também estiveram presen-
tes na exposição dos livros
a Supervisora de Ensino,
Marisley Berceli e a Coor-
denadora de Educação In-
fantil Tamara Viota.

Alunos participantes do projeto durante a apresentação de seus livros aos pais e convidados para a noite dos autógrafos

A equipe gestora da unidade escolar

foto/ascompmjales/divulgação



7

José de Paiva Netto,  jornalista,   radialista e escritor.  paivanetto@lbv.org.br www.boavontade.com

Reflexão de Boa Vontade
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Brasil, berço da esperança
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O Brasil é o berço de
esperança de uma socie-
dade em que, a despeito
de todos os dissabores,
será possível viver em Paz
consigo mesmo e com o
próximo. Trata-se de ter-

ra generosa, em que a So-
lidariedade assumirá o pa-
pel de garantir o ensejo de
uma vida próspera para
todos, como descreveu o
filósofo e sociólogo italia-
no Pietro Ubaldi (1886-
1972): “A grande qualida-
de do Brasil, o que estabe-
lece sua função vital, é o
sentimento, o coração.
Nesta terra estão as raízes
daquela expansividade de
afetos, que é a qualidade

humana que, mais tarde,
evoluindo, será a mais
apta a sublimar-se no
amor evangélico”.

Ainda teremos uma pá-
tria em que cada um se
sentirá incluído no signifi-
cado maior da existência
humana e cidadã: louvar o
Criador enquanto serve à
criatura, porque esta par-
ticulariza o sagrado altar
no qual Ele deve ser ado-
rado. Não há outra forma

de engrandecer a Divin-
dade, que é Amor, alian-
do Fé à Ação, construindo
uma Política que tenha o
bem-estar do povo, a ter
início no elevado ensino
para a sua Alma, como
meta. É um trabalho que
leva tempo? É um ideal ilu-
sório?! Grande equívoco o
de quem pensa assim. Há
bastante tempo, Jean-
Baptiste Descuret (1795-
1872) demonstrou que

“muito se engana quem
acredita poder afirmar que
a paciência é a força dos
fracos, pois é preciso ser
muito forte e moderado
para tê-la em qualquer
ocasião”. (...) Há leitores
ateus que me honram
com sua cortesia às mi-
nhas modestas considera-
ções. A eles, com humilda-
de, digo que, no tocante a
Deus, pode ser entendido
como Fraternidade e Soli-

dariedade, a melhor ma-
neira de viver como povo.
(...) O Brasil realmente será
o Coração do Mundo e a
Pátria do Evangelho-Apo-
calipse, apesar de todos os
que ainda querem espa-
lhar frustração por onde a
Esperança persevera. En-
sinou Jesus: “O que não é
possível ao homem para
Deus é sempre possível”
(Boa Nova, segundo Ma-
teus, 19:26).

Em reunião realizada no
dia 11 de novembro, na
Secretaria de Planejamen-
to e Desenvolvimento Ur-
bano de Campinas, repre-
sentantes do Secovi-SP,
SindusCon-SP, Habicamp,
Pró-Urbe, Ciesp e Asbea
apresentaram posiciona-
mento a respeito da ado-
ção do mecanismo de Ou-
torga Onerosa, cuja im-
plantação gradual está pre-
vista a partir de 8 de janei-
ro de 2023.

A Outorga Onerosa con-
siste na cobrança de valor
adicional a taxas, encargos
e outras contrapartidas (en-
tre elas, a que decorre do
impacto de vizinhança)
para empreendimentos que
se venham a utilizar de CA
(coeficiente de aproveita-
mento) superior ao indica-
do na Lei de Parcelamento,
Ocupação e Uso do Solo

Outorga onerosa pode inibir produção imobiliária em Campinas
Entidades do setor imobiliário têm se reunido com a prefeitura para mitigar eventuais impactos da medida

(LPOUS), por meio de fór-
mula constante da Lei nº
208/2018.

As entidades reiteraram
que a utilização de mais um
fator de aumento dos cus-
tos da produção imobiliá-
ria levará à inibição da ofer-
ta de empreendimentos ou
à oferta mais cara para os
consumidores, hoje já pre-
judicados na conquista do
sonho de obter sua própria
moradia. Dentre os fatores
que impactam nos custos
de produção, estão a crise
econômica mundial, inflação
em elevação, aumento dos
preços de insumos da
construção civil, perda real
do poder aquisitivo da po-
pulação, alta nos índices de
inadimplência, além do de-
sequilíbrio das contas pú-
blicas e manutenção dos
efeitos mundiais da guerra
Rússia-Ucrânia.

O documento aponta as-
pectos importantes, como a
fórmula de cálculo propos-
ta, na qual está incluído fa-
tor de planejamento, que
introduz comprometimento
adicional ao custo final do
empreendimento. Alertam,
também, que a incidência da
Outorga Onerosa em vári-
as regiões da cidade de
Campinas é gravosa e, em
algumas localidades, ainda
mais impactante.

Entre as recomendações,
está a realização de estudos
para verificar como medi-
das mitigadoras poderiam
amenizar os impactos. Se-
gundo as entidades, a Ou-
torga Onerosa e seu fator
de acréscimo incidem a
partir da data da solicitação
do alvará de execução, o
que acarreta ônus adicional
e o compromisso de pagar
em momento em que o
empreendimento é apenas
um projeto. Provavelmen-
te, um ano depois, o alvará
será concedido e começará
um processo longo de ven-
da das unidades, passando

pela incorporação, oferta
dos produtos, constituição
de carteira de clientes e
empréstimo bancário.

O empreendimento pode
ir adiante ou não, a depen-
der de cenários imprevisí-
veis no início. O empreen-
dedor pode saber a futura
incidência da Outorga One-
rosa, mas não pode pagá-
la. Só após o “Habite-se” é
que bancos financiadores
pagarão sua cota, com a
definitiva contratação pelo
cliente. Assim, as institui-
ções alegam que, além do
grave problema da implan-
tação, causa enorme preo-
cupação a sua execução.

Para as entidades, o res-
peito ao direito de protoco-
lo é imprescindível, bem
como aos índices de apro-
veitamento anteriores a Lei.
Em cidades onde não foi res-
peitado, uma enxurrada de
ações obrigou a sua aceita-
ção, até mesmo porque,
entre o protocolo e a con-
cessão do alvará de execu-
ção, decorre tempo signifi-
cativo. E reiteram a preocu-

pação com o fato de que,
uma vez regulamentado
decreto de implantação do
mecanismo, haja dificulda-
des para solucionar proble-
mas, bem como corrigir fór-
mulas e modos de aplicação
da Outorga Onerosa.

A Prefeitura de Campinas
manifestou compreensão
quanto aos argumentos
que vêm sendo apresenta-
dos pelas entidades em su-
cessivas reuniões, destacan-
do que a aplicação da Ou-
torga Onerosa não consis-
te em vontade simples de
ampliar a arrecadação. Mas
alega não ter como adiar
novamente a sua implanta-
ção. “No entanto, a prefei-
tura se dispôs a promover,
já antes da efetiva adoção
do sistema, estudos que vi-
sem reduzir ao máximo os
impactos sobre o custo da
construção civil. De forma
permanente, também pre-
tende avaliar a evolução
dos resultados da medida
e os posicionamentos das
entidades”, relatam os Pre-
sidentes das entidades pre-

sentes à reunião.
A administração munici-

pal também garantiu o di-
reito de protocolo e definiu,
nos termos da Lei nº 298/
2021, que a incidência em
2023 se dará no máximo
em 10% do valor previsto
na aplicação da fórmula de
cálculo. Segundo os repre-
sentantes da Prefeitura, os
empreendimentos caracte-
rizados como EHIS não se-
rão onerados pela Outor-
ga - sejam protocolados na
Cohab ou não. Disseram
ainda que haverá especial
atenção quanto à data ou
ao prazo de incidência do
mecanismo, tendo o certi-
ficado de conclusão de obra
como horizonte.

O grupo de entidades
acredita que a Outorga
Onerosa poderá inibir a ati-
vidade da construção em
Campinas. Mas reiteram
que, mesmo após a adoção
da medida, continuarão a
desenvolver estudos com
vistas a ampliar a oferta
imobiliária, oportunidades
e empregos na cidade.

“Revisão da vida toda” é constitucional, diz STF
Por maioria de votos, o

colegiado entendeu que
deve ser aplicada a regra
mais benéfica no cálculo da
aposentadoria

O Plenário do Supremo
Tribunal Federal (STF) con-
cluiu, nesta quinta-feira
(1º), o julgamento sobre a
chamada “revisão da vida
toda”. Por maioria de votos,
o colegiado considerou
possível a aplicação de re-
gra mais vantajosa à revi-
são da aposentadoria de
segurados que tenham in-
gressado no Regime Geral
de Previdência Social
(RGPS) antes da Lei 9.876/
1999, que criou o fator pre-
videnciário e alterou a for-
ma de apuração dos salári-
os de contribuição para
efeitos do cálculo de bene-
fício.

A matéria foi discutida no
Recurso Extraordinário (RE)
1276977, com repercussão

geral (Tema 1.102). Preva-
leceu o entendimento de
que, quando houver preju-
ízo para o segurado, é pos-
sível afastar a regra de tran-
sição introduzida pela lei,
que exclui as contribuições
anteriores a julho de 1994.

Regra de transição
O RE foi interposto pelo

Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) contra de-
cisão do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) que havia
garantido a um beneficiá-
rio, filiado ao RGPS antes da
Lei 9.876/1999, a revisão
de sua aposentadoria com
a aplicação da regra defini-
tiva (artigo 29 da Lei 8.213/
1991), por ser mais favorá-
vel ao cálculo do benefício
que a regra de transição.

Para os segurados filia-
dos antes da edição da lei,
a regra transitória abrangia
apenas 80% das maiores
contribuições posteriores a

julho de 1994, período do
lançamento do Plano Real,
que controlou a hiperinfla-
ção. Já a regra definitiva
leva em consideração 80%
dos salários de contribuição
de todo o período contri-
butivo.

Maior renda
O julgamento estava

sendo realizado no ambien-
te virtual, mas foi desloca-
do para o presencial após
pedido de destaque do mi-
nistro Nunes Marques. O
relator do recurso, ministro
Marco Aurélio (aposenta-
do), já havia votado no sen-
tido de que o contribuinte
tem direito ao critério de
cálculo que lhe proporcio-
ne a maior renda mensal
possível, a partir do histó-
rico das contribuições.

Por decisão do colegiado,
os votos proferidos pelo
relator permanecem válidos
mesmo depois de sua apo-

sentadoria. Assim, o minis-
tro André Mendonça, su-
cessor do ministro Marco
Aurélio, não votou no caso.

Redução salarial
Primeiro a votar nesta

tarde, o ministro Alexandre
de Moraes acompanhou o
relator. Ele observou que a
regra transitória é mais be-
néfica a quem teve a remu-
neração aumentada próxi-
mo da aposentadoria, pois
o valor das contribuições
também aumentou. Ele
ponderou, no entanto, que
essa realidade não se apli-
ca às pessoas com menor
escolaridade, que costu-
mam ter a trajetória salari-
al decrescente quando se
aproxima o momento da
aposentadoria.

Isonomia
Ele também considera

que a norma transitória
contraria o princípio da iso-
nomia, pois representa tra-

tamento mais gravoso ao
segurado mais antigo, que
tem as contribuições ante-
riores a julho de 1994 ex-
cluídas. Já para os novos fi-
liados ao RGPS, é compu-
tado todo o período con-
tributivo. Também votaram
nesse sentido os ministros
Edson Fachin e Ricardo
Lewandowski e as ministras
Cármen Lúcia e Rosa We-
ber (presidente).
   Validade da norma

A outra corrente acom-
panhou o entendimento do
ministro Nunes Marques
no sentido de que o afas-
tamento da regra de tran-
sição criaria uma situação
anti-isonômica, pois permi-
tiria a coexistência de dois
formatos de cálculo para
segurados filiados antes de
novembro de 1999.

Nesse sentido, o ministro
Luís Roberto Barroso ob-
servou que, com a nova lei,

a regra geral passou a con-
siderar todas as contribui-
ções a partir de julho de
1994. Segundo ele, isso evi-
ta que se traga para o sis-
tema previdenciário a litigi-
osidade em torno dos índi-
ces de inflação anteriores ao
Plano Real. Também ficaram
vencidos os ministros Luiz
Fux, Dias Toffoli e Gilmar
Mendes.

Tese
A tese de repercussão

geral fixada foi a seguinte:
"O segurado que imple-
mentou as condições para
o benefício previdenciário
após a vigência da Lei
9.876, de 26/11/1999, e
antes da vigência das no-
vas regras constitucionais,
introduzidas pela EC em
103/2019, que tornou a
regra transitória definitiva,
tem o direito de optar pela
regra definitiva, acaso esta
lhe seja mais favorável”.
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Previsão de 3 de dezembro a  9 de dezembro de 2022

Áries (21/03 - 20/04) – Poderá
empreender um compromisso amo-
roso estável, sem interferências de
terceiros. No plano afetivo: A tran-

quilidade vai instalar-se
no seu coração. Um
novo amor poderá sur-
gir anunciando-se de al-

guma forma duradouro e de acor-
do com todas as suas expectativas
neste campo. Viva a felicidade des-
tes dias. No plano profissional e
material: Diz o ditado que nem
sempre o diabo está atrás da porta
e há que dar asas á sua imaginação
e provocar mudanças na sua vida
profissional. Não descuide de ne-
nhuma oportunidade que lhe pos-
sa surgir, mesmo a nível financei-
ro. Na saúde: Algum cuidado com
a alimentação, use e abuse dos ve-
getais.

Touro (21/04 - 20/05) – Sinta-
se feliz por poder contar com for-
tes apoios á sua evolução profissi-
onal. No plano afetivo: Se a sua

relação está em situação
de desgaste, e não quiser
mais investir nela é hora
de quebrar amarras e de-
cidir um novo rumo para

a sua vida. Antes de tomar essa de-
cisão, reflita o suficiente para não
sofrer a dor do arrependimento. No
plano profissional e material:
Aprenda a escutar as pessoas que
possam ter mais experiência na sua
área de trabalho. Saber escutar é
uma virtude, assim como ter a hu-
mildade de admitir que não é dono
de toda a sabedoria. Os investimen-
tos que fizer, serão lucrativos. Na
saúde: Não cometa excessos com
o álcool nas suas saídas noturnas.

Gêmeos (21/05 - 20/06) – rocu-
re imprimir um maior equilíbrio no
seu cotidiano pessoal e profissio-
nal. No plano afetivo: A sua curio-

sidade vai levá-lo a tomar
uma atitude de maior in-
trospecção. Com essa re-
ação poderá decidir cor-

retamente o seu futuro amoroso.
Não tome em consideração os con-
selhos de terceiros, aja de acordo
com o que pensa e sente. No plano
profissional e material: Em dispu-
tas de trabalho, não tenha medo de
expor as suas ideias se sente que a
razão está do seu lado. Respeite as
opiniões dos outros, mas não abra
mão dos seus ideais. Faça um plano
de economias, seja realista perante
as suas contas. Na saúde: Qualquer
terapia que o ajude a reduzir o es-
tado ansioso será bem-vinda.

Câncer (21/06 - 22/07) – Demonstre
uma maior serenidade e controle nos
momentos mais importantes da se-
mana para que possa recolher divi-

dendos no futuro. No pla-
no afetivo: Deverá esperar
melhores dias para tomar
decisões importantes nes-

ta área. Se está no inicio de uma rela-
ção e esta não decorre como deseja,
será melhor terminar. Se a sua relação
é mais longa, esqueça os momentos
negros e invista nela o mais possível.
No plano profissional e material: Não
procure nos outros as soluções para
todos os males. Tem em si a energia e
o conhecimento necessários para des-
bloquear os seus projetos de forma
muito positiva. Aproveite todas as
oportunidades que lhe possam ser ofe-
recidas. Na saúde: Ela é boa em geral,
mas respeite as horas de descanso.

Leão (23/07 - 22/08) – Terá mai-
or satisfação em obter maior pro-
gresso a nível profissional que em
termos afetivos. No plano afetivo:

A sua vida afetiva toma
uma nova e diferente
dimensão. É impres-
cindível que se liberte

de todos e preconceitos e tabus e
se lance nos braços do amor. De
uma forma geral todos os nativos
estão protegidos nas suas relações.
No plano profissional e material:
Vai se sentir com um forte poder
de decisão, o que permite avançar
com várias tarefas simultaneamen-
te e sem percalços. As viagens de
cariz profissional estarão favore-
cidas. Financeiramente está em alta.
Na saúde: Tenha atenção com o
seu aparelho respiratório. Evite lo-
cais fechados e com fumo.

Virgem (23/08- 22/09) – São
possíveis alguns desentendimentos
no que concerne à organização de
trabalho se trabalha em família. No

plano afetivo: A família
será a sua maior preocu-
pação esta semana. Pare,
e dê-se algum tempo para

dialogar com os seus filhos e com
eles estabelecer alguns objetivos.
Se possui parentes de avançada ida-
de deverá dispensar alguma aten-
ção e cuidado. No plano profissio-
nal e material: Decisões oportunas
e firmes farão obter resultados com
sucesso. Elabore um esquema que
permita etapa a etapa, atingir os
seus mais importantes objetivos.
Rodeie-se de pessoas com os mes-
mos ideais. Na saúde: Faça uma vi-
sita ao seu médico para exames de
rotina.

Libra (23/09 - 22/10) – Saiba
aproveitar da felicidade que estes
dias podem trazer á sua vida. No
plano afetivo: Sentirá um forte

apoio por parte dos seus
familiares mais chega-
dos e pelo seu parceiro
amoroso. Perante as ad-

versidades, eles serão a coluna de
suporte com que pode contar, cri-
ando e reforçando todo um senti-
mento de felicidade no seu íntimo.
No plano profissional e material:
Seja firme, não desanime ao primei-
ro obstáculo. È necessário que acei-
te humildemente todas as ajudas
que sejam oferecidas. Estude viva-
mente um plano de aplicação do
seu dinheiro. Não abrace as primei-
ras opções disponíveis. Na saúde:
Ela é boa em geral, porém não abu-
se das suas forças.

Escorpião (23/10 - 21/11) – O
entusiasmo que o habita deverá ser
moderado de forma a conseguir um
maior equilíbrio emocional. No pla-

no afetivo: Poderá ser
surpreendido por uma
paixão avassaladora que
dará uma nota muito po-

sitiva á sua vida. Se tem uma rela-
ção estável, conte com fortes mani-
festações de afeto e ternura que o
transportam a uma a um estado pro-
fundo de felicidade. No plano pro-
fissional e material: Desenvolva as
suas tarefas profissionais com pai-
xão e determinação, assim consegui-
rá o êxito e o reconhecimento de
todos quantos o rodeiam neste
meio. Faça uma lista do que é neces-
sário, não compre por impulso.

 Na saúde: Recarregue baterias
em comunhão com a natureza.

Sagitário (22/11 - 21/12) – Não
adie o inevitável. Partilhe as suas
alegrias com quem merece a sua

atenção. No plano afetivo:
Alguns conflitos podem
surgir. Poderá sofrer acu-
sações infundadas e deve
acalmar-se para ter ener-

gia para as combater. Separe os seus
sentimentos da vida material. Ava-
lie se vale a pena continuar uma
relação iniciada recentemente. No
plano profissional e material: O seu
astral estará um pouco em baixo e
terá uma semana difícil. Será o prin-
cipal responsável por isso, pois tem
uma tendência para ver tudo por
um lado mais pessimista e não faz
nada para alterar o estado das coi-
sas. Na saúde: Algumas perturba-
ções no sono. Evite refeições pesa-
das ao jantar.

Capricórnio (22/12 - 20/01) – A
pressão que irá sentir nestes dias será
extremamente forte e deverá fazer
um esforço para se auto-controlar.

No plano afetivo: Os as-
tros não estão favoráveis.

Não se manifeste, tome
uma atitude extremamen-

te discreta. O seu nervosismo pode
levá-lo a discussões inúteis e sem fun-
damento. Reflita sobre os sentimen-
tos que os outros possam nutrir por
você. No plano profissional e mate-
rial: Avalie o parecer dos seus superi-
ores e não se precipite em tomadas
de decisão. Este não é o momento
certo para tomar posições radicais ou
decisivas. Em termos financeiros não
corra atrás de informações alheias.
Seja cauteloso. Na saúde: Faça medi-
tação, frequente aulas de yoga, li-
gue-se com o seu interior.

Aquário (21/01 - 19/02) – A sua
situação financeira permitirá viver
estes dias intensamente sem quais-
quer limitações ou barreiras. No

plano afetivo: Conseguirá
ultrapassar alguns desen-
tendimentos no círculo
familiar. Tenderá para to-

mar acções harmoniosas e concer-
tadas. Resolva todos os assuntos
relativos á sua relação em privado,
de forma alguma os exponha em
público. No plano profissional e ma-
terial: A sua vida profissional ocu-
pa o primeiro lugar das suas preo-
cupações neste período. Muito
stresse e agitação são de prever,
contudo sempre se saíra bem de
todas as escolhas e decisões que
tomar. O dinheiro estará em alta.
Na saúde: Será positiva uma viagem
para quebrar a rotina.

Peixes (20/02 - 20/03) – As novas
perspectivas profissionais poderão
levá-lo a obter maior liberdade e in-
dependência financeira. No plano

afetivo: Viverá estes dias
cheio de entusiasmo e
voltado para o futuro de
forma aberta e positiva.

Arregace as mangas e aproveite toda
essa energia para construir o seu fu-
turo. Ponha em evidência a sua sen-
sualidade ao iniciar uma nova rela-
ção amorosa. No plano profissional
e material: Estão favorecidos todos
os nativos que iniciam uma nova
carreira ou um novo emprego. Se-
rão dias promissores para quem pre-
tenda iniciar uma atividade por conta
própria ou estabelecer novos conhe-
cimentos profissionais. Na saúde: Se
pretende realizar alguma interven-
ção estética está no momento certo.

A dupla Neto & Felipe teve uma grata surpresa na última semana com a aprovação da
Moção de Aplausos proposta pelo vereador Hilton Marques, na Câmara Municipal de Jales,
pela sua participação no The Voice Brasil da rede Globo no dia 15 de novembro, estreia do
programa.

“Temos muito orgulho de representar nossa cidade e nos sentimos honrados pela homenagem”,
contam.

Já na próxima terça-feira, dia 06, eles se apresentam novamente na competição nacional na fase
do Tira-teima. Serão quatro candidatos dos quais cada técnico terá que escolher dois para seguir no
programa, além da oportunidade do “peguei” de algum outro técnico.

O The Voice Brasil vai ao ar às terças e quintas-feiras, após a novela Travessia.

Jalesenses tem segunda apresentação
no The Voice na próxima terça

foto/divulgação

“Cereja do do Bolo” desvenda técnicas do “Bolo Geométrico” e “Mostachon de Morangos”
Diversão e sabores na

medida certa. As receitas
mais impressionantes são
desvendadas no “Bake Off

Brasil - Cereja do Bolo”
que vai ao ar neste sába-

do, 21h30, no SBT. No
programa deste sábado, 3
de dezembro, Beca Milano

apresenta os deliciosos
“Bolo Geométrico” e

“Mostachon de Morangos
- Merengue Mexicano”.

Ao lado do apresentador
Dony De Nuccio, a chef

confeiteira ensina como
executá-las com sucesso.

Eliminado no último
programa, o participante
João Pedro volta à tenda
sem papas na língua e vai

distribuir as fatias da
“Torta de Climão” aos
colegas de reality. Já
Murilo Couto e Guga

garantem o riso do teles-
pectador comentando a
prova “Delícia de Meren-
gue” no quadro “Expecta-

tiva e Realidade”.

Foto/Divulgação/SBT

O Santuário do Pai das
Misericórdias, dentro da
Canção Nova, em Cacho-
eira Paulista (SP), comple-
ta oito anos de Dedicação
nesta segunda-feira, 5 de
dezembro de 2022. A
missa em ação de graças
pela data será presidida
pelo vice-reitor do Santu-
ário, padre Wagner Ferrei-
ra, às 7h, com transmis-
são pela TV Canção Nova.

Diariamente o Santuá-
rio permanece aberto para
visitação, com vários ho-
rários de missa. Para os
peregrinos que passam
pela Canção Nova, há um
“Momento com o Pai das
Misericórdias”, que acon-
tece segunda, quarta e
sexta-feira, às 14h, e sá-
bado e domingo, às 11h
e às 14h; e o grupo de

Canção Nova
celebra aniversário
de Dedicação do
Santuário do Pai
das Misericórdias

Oração Pai das Misericór-
dias, toda segunda-feira,
às 19h30, além dos terços
da Misericórdia, às 15h, e
Mariano, às 18h.

Os fiéis também podem
colocar sua intenção para as
missas através do link https://
santuario.cancaonova.com/
intencao-de-missa-e-pe-
dido-de-oracao/. O pedi-
do é apresentado de for-
ma comunitária durante
as celebrações.

Com o formato de uma
mão, que faz alusão ao
cuidado e ao auxílio de
Deus para com seus filhos,
o Santuário do Pai das Mi-
sericórdias integra o Cir-
cuito Religioso do Vale do
Paraíba, interior do Esta-
do de São Paulo. Mais in-
formações no site:
santuário.cancaonova.com

O templo permanece aberto
 diariamente para visitação

A Cerimônia de Dedicação (inauguração)
 aconteceu em 5 de dezembro de 2014

foto/divulgação
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Não é segredo para nin-
guém que no final de ano
as pessoas ficam mais pro-
pensas a ganhar alguns
quilinhos, já que é uma épo-
ca de muitas festas e con-
fraternizações, ou seja, é
difícil manter a dieta. Um
estudo publicado pelo New
England Journal of Medici-
ne, mostra que as pessoas
realmente tendem a engor-
dar durante as festas de fi-
nal de ano,  bem no verão.

O problema é que isso
está diretamente ligado
com a saúde dos vasos san-
guíneos, estruturas tubula-
res por onde o sangue cir-
cula, presentes em todo o
organismo, muito impor-
tante para o corpo como
um todo. Por isso, a saúde
vascular deve ser priorida-
de, sendo essencial enten-
der como a alimentação
pode ter impacto sobre ela,
de acordo com a Dra. Vivi-
an Helena Barão, angiolo-
gista e cirurgiã vascular,
responsável pelo tratamen-
to de doenças que acome-
tem os vasos sanguíneos,
como artérias, veias e va-
sos linfáticos, atuando há
mais de 10 anos na área da
saúde.

A médica explica que a
alimentação pode benefici-

5 alimentos que podem beneficiar a saúde
dos vasos sanguíneos no final de ano

Saúde vascular merece cuidados especiais; especialista explica como a alimentação pode ajudar

ar a saúde dos vasos, de
forma que alguns alimen-
tos específicos são altamen-
te recomendados nesse
sentido, podendo favorecer
a circulação sanguínea e,
consequentemente, me-
lhorando a saúde e a esté-
tica.  Saiba que alimentos
são esses.

Pimenta caiena
Também conhecida

como pimenta-de-caiena
ou pimenta-de-cayenne,
contém grande quantidade
de um composto chamado
capsaicina, o qual ajuda na
redução do nível de gordu-
ra no sangue. Além disso,
ajuda a relaxar os múscu-
los dos vasos, consequen-
temente, facilitando a circu-
lação sanguínea, o que be-
neficia também a pressão
arterial, ajudando em sua
regulação. “Consumir pi-
menta pode favorecer a
saúde do sangue, além de
ter efeito anti-inflamatório,
assim, fortalecendo a imu-
nidade”, comenta a especi-
alista. Há diversas formas
de utilizar a especiaria, por
exemplo, no preparo de ali-
mentos, como carnes, em
cápsulas de suplementação
e infusão/chá.

Beterraba
A raiz tuberosa de cor

roxa é excelente para a saú-
de vascular também, pois é
rica em nitrato, o qual é
vasodilatador, ou seja, me-
lhora o fluxo sanguíneo.
Outros benefícios do nitra-
to presente na beterraba
são: a redução da pressão
arterial e a redução do es-
tresse oxidativo

Segundo  a Dra. Vivian
Barão, a beterraba pode ser
incluída na dieta diariamen-
te, em saladas, sucos ou
como for de preferência do
paciente. Ainda, a raiz em
questão é uma grande fon-
te de ferro, assim, diminui
o risco de anemia.

Cebola
Fonte de flavonóides, um

tipo de antioxidante, a ce-
bola melhora a circulação
do sangue, fazendo com
que o fluxo sanguíneo au-
mente. Nesse sentido, é um
alimento anti-inflamatório,
portanto, seus benefícios
para a saúde de forma ge-
ral são múltiplos. “Incluir a
cebola na alimentação pode
beneficiar não apenas a saú-
de vascular, mas a saúde do
organismo por completo”,
reitera Vivian.

Frutas cítricas e
vermelhas

As frutas cítricas, bem
como as vermelhas (em in-

glês, chamadas de “berri-
es”), são enormes fontes de
antioxidantes. Sendo assim,
elas não apenas combatem
o estresse oxidativo, o que
ajuda na saúde e aparência
da pele e no fortalecimen-
to da imunidade, como
também auxiliam na circu-
lação do sangue no corpo,
de forma que elas fortale-
cem a parede dos vasos
sanguíneos, reduzindo ris-
co de doenças relacionadas
a essa questão. As frutas
que mais beneficiam a saú-
de vascular são mirtilo,
morango, amora, frambo-
esa, cranberry e laranja.

Peixes ricos em
gorduras boas

Gorduras boas, como o
ômega-3, são também
anti-inflamatórias, por isso,
peixes gordurosos, como é
o caso do salmão, por
exemplo, são muito bons
para a saúde sanguínea. Se
consumido em quantida-
des adequadas, ele pode
ajudar a manter as artérias
limpas e livres de acúmulo
de gordura. “Incluir o sal-
mão na dieta pode ajudar
também no emagrecimen-
to, mas, principalmente, ele
é ótimo para a saúde do
coração", reitera a angiolo-
gista.

foto/canva/d ivulgação

A doença celíaca acomete
alguns brasileiros, sendo seu
principal ator nocivo: o tri-
go, e para além dessa doen-
ça, existem as dietas nutrici-
onais pensadas para alérgi-
cos ou pessoas que gostari-
am de cortar o ingrediente
do cardápio. Uma pesquisa
do Bake and Cake Gourmet
realizada com 863 pessoas,
de novembro de 2021 a fe-
vereiro de 2022, identificou
que 22% delas têm o desejo
ou já seguem uma dieta sem
glúten.

A pauta é discutida des-
de 2011 e um de seus por-
ta-vozes é o cardiologista
estadunidense William Da-

Pesquisa mostra procura maior por alimentos restritivos e sem glúten
vis, autor do livro "Barriga
de Trigo". Desde então,
muitas pessoas, com e sem
a doença, têm mudado suas
dietas para retirar do car-
dápio o glúten, ingrediente
encontrado na farinha de
trigo, cevada, centeio e nos
produtos processados à
base de grãos, como bola-
cha, pão, macarrão e vários
tipos de doces.

‘’Além dos celíacos e dos
intolerantes à lactose, mui-
tas outras pessoas têm de-
sejo de mudar a dieta, mas
não conseguem ou desis-
tem, por não encontrarem
diversidade de pratos e in-
gredientes, o que acaba

frustrando quem deseja
aderir a esse tipo de alimen-
tação’’, esclarece Cris Mu-
ratori, chefe de cozinha in-
clusiva.

Para a gastrônoma, espe-
cialista em preparar pratos
saudáveis de todos os ti-
pos, ‘’conquistar’’ esse pú-
blico vai até o momento de
fazer as compras, já que
não há um baixo valor na
maioria dos ingredientes e
nem sempre são encontra-
dos. ‘’É preciso entender
que novos padrões alimen-
tares estão surgindo e que
as pessoas estão buscando
outras opções de dietas’’,
finaliza Muratori.

Cris Muratori, fundadora
do Bake and Cake

Gourmet

foto/arquivopessoal
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 José Reis Chaves

Doutrinas religiosas importantes ignoradas
foto/arquivopessoal
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Todas as doutrinas reli-
giosas têm seu tempo de
surgimento e de duração,
pois elas dependem da
evolução dos criadores de
doutrinas, principalmente
as referentes a Deus ou
teológicas.

E devem ser respeitadas,

mesmo que sejam já ultra-
passadas, pois há uma
energia (egrégora) muito
forte nelas oriunda das for-
mas pensamento dos milha-
res ou milhões de pessoas
que as adotaram, podendo
algumas delas, inclusive, ser
até alguns de nossos queri-
dos antepassados... Com o
devido respeito, dizemos
que não estariam os teólo-
gos católicos, protestantes
e evangélicos e as autorida-
des de suas respectivas igre-
jas, como se diz, dormindo
no tempo sobre a correção
de alguns de seus erros
doutrinários, o que é devi-
do ao seu  ego inferior ain-
da pouco evoluído como,

geralmente, é o caso de to-
dos nós? Lembremos [J1]
aqui o que disse o excelso
Mestre: Quem quiser ser
meu discípulo, renuncie-se
a si mesmo, pegue sua cruz
(seu carma), diariamente, e
siga-me. (Lucas 9: 23)

 Em 1054, o bispo[J2]  de
Constantinopla, dom Ceru-
lário, chefe da Igreja Orto-
doxa Oriental, separou-a da
Igreja Católica Apostólica
Romana. E, assim separa-
das, elas estão até hoje.

E vamos a um exemplo de
doutrinas importantes cris-
tãs, geralmente, ignoradas
pelo grande público. Nós de
cultura cristã ocidental e ro-
mana, fazermos o conheci-

do Sinal da Cruz, com a mão
direita, com uma cruz que
vai da testa ao final do pei-
to; e continuando da es-
querda para a direita do
peito, dizendo em nome do
‘Pai, do Filho e do Espírito
Santo’. Mas os cristãos da
Igreja Ortodoxa Oriental fa-
zem-no do lado direito para
o ‘lado esquerdo’.

 E vejamos o porquê dis-
so. Para os ortodoxos, o Fi-
lho de Deus, Segunda Pes-
soa da Santíssima Trindade,
é mais importante do que
o confuso Espírito Santo da
Terceira Pessoa Trinitária
criado pelos teólogos. Isso
está de acordo com o dog-
ma do Concílio Ecumênico

de Niceia de 325 que de-
cretou a divindade de Jesus.
Por isso, no Sinal da Cruz,
o Filho (Jesus Cristo) deve
ficar do lado direito do nos-
so peito, indo, pois, do Pai
direto ao Filho do nosso
lado direito e terminando
com o Espírito Santo do
nosso lado esquerdo.

 Essa questão do dogma
de que Jesus é Deus, ape-
sar de ser polêmica, volta,
mais ou menos, cerca de
1.000 anos depois, isto é,
no Concílio Ecumênico de
Lion em 1274, com o nome
de “Filioque” (em latim: ‘e
do Filho’), dogma da Igreja
Católica que diz que o Es-
pírito Santo procede do Pai

e do Filho, do qual discor-
da a Igreja Ortodoxa que
afirma que o Espírito San-
to procede só do Pai. Já
aqui, percebe-se que pa-
rece que a Igreja Ortodo-
xa Oriental põe em dúvi-
da a divindade de Jesus
Cristo. Com doutrinas po-
lêmicas e ignoradas ou
pouco conhecidas, acon-
tecem dessas coisas...

 PS: Com este colunista,
“Presença Espírita na Bíblia”
na TV Mundo Maior e a tra-
dução do Novo Testamen-
to, 2ª edição revisada e com
notas inéditas interlineares,
Ed. Chico Xavier, (31) 3637-
1048, Cássia e Cleia.
contato@editorachicoxavier.com.br

A Associação dos Advo-
gados de São Paulo (AASP)
realizou, nesta quinta-feira
(01/12), nas Unidades Cen-
tro e Jardim Paulista, a elei-
ção para renovação do Ter-
ço do Conselho Diretor da

AASP elege novo Terço do Conselho Diretor
AASP, que corresponde a
sete conselheiros integran-
tes da Chapa 1, vencedora
do pleito. São eles: Camila
Austregesilo Vargas do
Amaral, Elaine Cristina Bel-
tran de Camargo, Heitor

Cornacchioni, Helena Najjar
Abdo, Renata Castello
Branco Mariz de Oliveira,
Rogério Lauria Marçal Tuc-
ci e Ruy Pereira Camilo Ju-
nior. Os novos conselheiros
foram eleitos para o triênio

2023-2025.
O presidente da AASP,

Mario Oliveira, que acom-
panhou toda a votação na
sede da AASP na Unidade
Centro, realçou a importân-
cia do pleito. “As eleições da
AASP são de grande impor-
tânica para a Associação,
pois renovam o Conselho
Diretor e esta sistemática
de eleições anuais garante,
dentro do nosso sistema
eleitoral, uma renovação
permanente do Conselho e
da gestão da Diretoria da
Associação”, concluiu.

Com o resultado, a com-
posição do Conselho Dire-
tor da AASP em 2022 será::
1. Ana Cândida Menezes
Marcato, 2. André Almeida
Garcia, 3. Antonio Carlos de
Almeida Amendola, 4.An-
tonio Carlos de Oliveira
Freitas, 5. Camila Austrege-
silo Vargas do Amaral,
6.Clarisse Frechiani Lara
Leite, 7. Cristiano Scorvo
Conceição, 8.Eduardo Foz
Mange, 9. Elaine Cristina
Beltran Camargo, 10.  Flá-
via Hellmeister Clito Forna-
ciari Dórea, 11.  Heitor Cor-
nacchioni, 12. Helena Najjar
Abdo, 13.Leonardo Guer-
zoni Furtado de Oliveira,
14.  Luciana Pereira de Sou-
za, 15.  Paula Lima Hyppo-
lito dos Santos Oliveira, 16.
Renata Castello Branco
Mariz de Oliveira, 17.  Ro-
drigo Cesar Nabuco de Ara-
ujo, 18.  Rodrigo Rocha
Monteiro de Castro, 19.
Rogério Lauria Marçal Tuc-
ci, 20.  Ruy Pereira Camilo
Junior e 21.  Silvia Rodrigues
Pereira Pachikoski.

A votação foi realizada na tarde desta quinta-feira (1º ) em dois locais da
capital paulista e ocorreu com muita tranquilidade e organização

Na foto, alguns dos novos Conselheiros eleitos

Helena Najjar Abdo_Rogério Lauria Marçal Tucci_novos conselheiros e
Mario Oliveira_presidente da AASP

Saber definir preço é o
primeiro passo para o su-
cesso de uma empresa e
contribui diretamente para
o fortalecimento do seg-
mento de Serviços por meio
da gestão de tempo e re-
cursos. Não importa o ta-
manho do seu negócio, sua
especialidade e tempo de
atuação, é necessário bus-
car ferramentas para ser o
mais assertivo possível.

O processo de precifica-
ção de honorários e a bus-
ca por transformar conhe-
cimento em retorno finan-
ceiro e deve seguir algumas

Precificação de honorários precisa de indicadores confiáveis
por

Beatriz Machnick
bases de cálculos funda-
mentadas por indicadores
confiáveis como o tempo,
os custos e o lucro.

Calcular o tempo é fun-
damental para oferecer ao
cliente um valor que real-
mente cubra o custo deste
período alocado e gere lu-
cro. Por mais que seu pre-
ço não seja por hora, anali-
sar quanto tempo irá no
atendimento ajudará a ser
assertivo.  Por exemplo: É
comum o advogado, por
exemplo, precisar dividir o
seu tempo com atividades
administrativas, estudo,
captação de clientes e o ju-
rídico em si. Para base de
cálculo é preciso considerar
aquele tempo que real-

mente foi gasto apenas
com a atividade fim, a jurí-
dica. Então, talvez você pre-
cise separar cerca de duas
horas do dia e usar as de-
mais seis horas para a ati-
vidade fim, para contabili-
zar 132 horas disponíveis
de trabalho no mês. Esse é
o potencial de tempo para
cumprir a demanda e
agenda. A partir desse total
de horas, é possível definir
a remuneração por hora, o
que resultará no  potencial
de faturamento. Para quem
precisa de mais auxílio, exis-
tem tabelas Estaduais para
fazer esse cálculo.

Outro indicador para a
precificação de honorários
é o custo, ou seja, as des-

pesas que o contrato irá
consumir, relacionadas a
estrutura, remuneração da
equipe, pró-labore dos só-
cios e até mesmo cafezi-
nhos. Todos esses custos
precisam estar presentes no

cálculo e o denominamos
de gastos fixos. A sua ges-
tão correta é de extrema
importância para que o pre-
ço final seja sustentável. É
necessário repassar os cus-
tos no preço.

No entanto, é preciso
atenção nesse repasse. Se
for repassado o custo da
ineficiência, o preço aumen-
ta, o que pode ser neces-
sário diminuir a margem de
lucro para se adequar a re-
alidade aceita pelo merca-
do de sua região e segmen-
to. Ou seja, a falta de ges-
tão dos gastos fixos impac-
tará diretamente no resul-
tado do negócio.

Mas por que exatamen-
te é preciso considerar es-
ses indicadores? O principal
motivo para usá-los é o
foco no lucro gerado. Todo
preço, ou honorário, deve
ser composto por valores
que cobrirão os custos e
um montante relativo ao
lucro. Saber o lucro de cada
processo é o caminho para
evitar “pagar para traba-
lhar”. Lembre-se: fatura-
mento é diferente de lucro
e o que garantirá o suces-
so do do empreendimento

Beatriz Machnick é
professora, contadora,
especialista em Contro-
ladoria e Finanças, mes-
tre em Governança e
Sustentabilidade. CEO e
fundadora da BM Finan-
ce Group com sede em
Curitiba e presença em
23 estados do Brasil. Pi-
oneira da metodologia
de Formação de Preços
na Advocacia com a trí-
ade dos livros de gestão
na advocacia: Gestão Fi-
nanceira na Advocacia -
Teoria e Prática (2020),
Valorização dos Honorá-
rios Advocatícios – O
Fortalecimento da Advo-
cacia através da Gestão
(2016) e Honorários Ad-
vocatícios – Diretrizes e
Estratégias na Formação
de Preços para Consul-
tivo e Contencioso
(2014). Professora na
Escola Superior da Advo-
cacia e na Ordem dos
Advogados do Brasil.

ao longo do tempo é o lu-
cro alcançado.

Com base nesses indica-
dores, construa uma tabe-
la interna de preço que au-
xiliará nas negociações e
não se esqueça: mais im-
portante que crescer em
faturamento é crescer em
lucro. E como calcular todos
esses índices? Por meio de
uma gestão financeira efi-
ciente e bem elaborada.
Conte com uma empresa
de confiança para fazer a
gestão financeira do seu
negócio, elas são a melhor
escolha para não errar na
precificação do honorários.

Na  terça-feira (6) às 14h,
o Governo de São Paulo, por
meio da Secretaria de Esta-
do dos Direitos da Pessoa
com Deficiência, em parceria
com a Comissão Intersecre-
tarial, lança a cartilha de Boas
Práticas para Inclusão das
Pessoas com Deficiência no
Ensino Superior.

O evento online e gratui-
to apresenta o documento
produzido pela Comissão
para incentivar a inclusão de
alunos com deficiência no
ensino superior, o documen-
to fornece diretrizes e pro-
tocolos para suporte a inclu-
são dos alunos.

Governo de SP lança cartilha
com diretrizes sobre ensino

superior inclusivo
A Comissão, constituída

pela Secretaria dos Direitos
da Pessoa com Deficiência,
conta com membros das
quatro universidades esta-
duais: USP, Unicamp, Unesp
e Univesp -- mais o Centro
Paula Souza e visa apoiar o
ambiente acadêmico na ga-
rantia do acesso e da per-
manência de alunos com de-
ficiência no ensino superior,
bem como, incentivar a pro-
dução de conhecimento so-
bre o segmento.

A cartilha será disponibiliza-
da gratuitamente nos sites da
Secretaria e das universidades
logo após seu lançamento.

foto/divulgação

foto/divulgação

foto/divulgação
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Quando assistimos aos
noticiários e vemos ima-
gens dos incêndios na Ama-
zônia, a primeira coisa que
vem às nossas mentes é:
nossa, o fogo é muito ruim
e tem um grande poder
destruidor.

Sim, é verdade. Os gran-
des incêndios que temos
visto acontecer nos últimos
três anos realmente trazem
grandes problemas. Primei-
ro, são fruto do desmata-
mento: a floresta é derru-
bada e logo depois queima-
da. E, se ocorrerem em um
ano de maior seca, tais in-
cêndios podem entrar mais
pela mata e trazer graves
consequências aos ecossis-
temas de florestas tropicais.

Esses grandes incêndios
não se limitam apenas à
Amazônia, e também são
vistos em outros ecossiste-
mas no Brasil. Mas, é preci-
so apontar as diferenças
quanto aos efeitos do fogo
em cada um deles. As flo-
restas tropicais não evoluí-
ram na presença do fogo;
ele não ocorre de maneira
natural nestes ambientes, e
é resultado do desmata-
mento. Ou seja, a floresta
tropical não queima se cair
um raio, por exemplo. Po-
rém, existem ecossistemas
no Brasil, como os savâni-
cos e tropicais, no Cerrado,
que evoluíram na presença
do fogo, e este constitui um
importante fator ecológico
para sua manutenção.

Isso quer dizer que os in-
cêndios no Cerrado são in-
trinsecamente bons e por
isso podemos sair colocan-
do fogo? Não. Há uma
grande diferença entre os
incêndios (que é o nome
dado aos episódios de fogo
descontrolado), as queimas
controladas, as queimas
prescritas e as queimas ex-
perimentais.

Os incêndios, na maior
parte das vezes, são causa-
dos pelo homem, principal-
mente durante a estação
seca, e podem queimar
grandes áreas, resultando

O fogo pode ser um
importante aliado

na conservação
do Cerrado

Experimento em três unidades de conservação no bioma já
mostrou que uso de queimadas como ferramenta de manejo

ajudou a impedir ocorrência dos grandes incêndios que
devastam flora e fauna

Por Alessandra Tomaselli Fidelis
 Professora do Instituto de Biociências de Rio Claro (IFT)
da Unesp e vice-presidente da International Association

for Vegetations Science.

Fonte:Currículo Lattes

na homogeneização da pai-
sagem. Por outro lado,
quando as queimas são fei-
tas de maneira controlada,
são utilizadas técnicas para
que o fogo atue como uma
ferramenta de manejo da
terra por produtores.

Para promover a conser-
vação de alguns ecossiste-
mas onde o fogo é natural,
queimas prescritas têm
sido aplicadas por gestores
e brigadistas em áreas pro-
tegidas. As queimas expe-
rimentais auxiliam na com-
preensão dos efeitos do
fogo na vegetação, fauna e
serviços ecossistêmicos,
também sendo feitas de
maneira controlada.

Portanto, o fogo pode ser
uma importante ferramen-
ta de manejo nos chama-
dos ecossistemas inflamá-
veis, ou seja, aqueles que
evoluíram na presença do
fogo, nos quais as queima-
das exercem um importan-
te papel nos seus funciona-
mentos. Queimadas pres-
critas podem ser utilizadas,
por exemplo, para contro-
lar a quantidade de mate-
rial combustível (o material
que vai queimar e susten-
tar o fogo), evitando-se as-
sim a propagação de gran-
des incêndios.
Queimada já é usada por
povos indígenas e comu-

nidades tradicionais
As queimadas controla-

das são utilizadas há milha-
res de anos por povos in-
dígenas e comunidades tra-
dicionais para limpeza de
área, estímulo de rebrote e
frutificação de espécies uti-
lizadas no seu dia a dia.
Porém, como o fogo sem-
pre foi visto como um vi-
lão, a política brasileira den-
tro e fora das unidades de
conservação do Cerrado ti-
nha como norma a política
do fogo zero: qualquer in-
cêndio era apagado e evi-
tado, e o uso do fogo era
proibido. Esta política pode
parecer correta. Contudo,
em unidades de conserva-
ção do Cerrado a política do

fogo zero levou a grandes
incêndios que são difíceis
de combater e que deman-
dam muito dinheiro, prin-
cipalmente do meio para o
final da estação seca.

Alguns desses incêndios
queimavam, em poucos
dias, áreas com mais de 50
mil hectares, o equivalente
a mais de 60 campos de
futebol. Por exemplo: em
2017, o período de seca no
Cerrado no Brasil Central
foi mais prolongado. Por
causa de incêndios crimino-
sos, o Parque Nacional da
Chapada dos Veadeiros
queimou em outubro, atin-
gindo uma área de mais de
60 mil hectares. Tais incên-
dios chamaram muito a
atenção da mídia, por se
tratar de um parque muito
visitado. Estes incêndios le-
varam à queima de áreas
de vegetação sensível ao
fogo, como matas de gale-
ria dentro do parque, que
atualmente necessitam de
restauração. Em algumas
áreas destas matas de ga-
leria que foram queimadas,
parte da camada de maté-
ria orgânica do solo foi des-
truída, houve grande mor-
talidade de árvores de mata
(que não possuem adapta-
ções ao fogo e, portanto,
são sensíveis a ele), e inva-
são biológica após os incên-
dios por espécies como o
capim-gordura, o que levou
então à degradação das
matas.

Quando são analisados
os mapas com as cicatrizes
de queima (das áreas quei-
madas) de outros anos,
pode-se observar que, em
2010, grande parte do par-
que também queimou por
conta de grandes incêndi-
os. Posteriormente, houve
um controle dos incêndios,
que ocorreram em peque-
nos setores do parque nos
anos seguintes. Isso resul-
tou em acúmulo de mate-
rial combustível. Em 2017,
praticamente toda a área
do parque onde ocorreram
incêndios foi a mesma onde
não se via fogo desde 2010.
Isso mostra que essa exclu-
são do fogo por tantos
anos na verdade facilitou
que, depois, os incêndios se
espalhassem por grandes
áreas, devido à presença de
muito material combustível
acumulado e contínuo.

O combate de incêndios,
principalmente durante a
estação seca, pode ser mui-
to difícil por diversos moti-
vos. O fogo se espalha mais
facilmente pelo fato de o
material combustível estar
mais seco. A ocorrência de

chuvas é mais difícil duran-
te este período e, portan-
to, o combate tem que ser
feito exclusivamente pelos
integrantes das brigadas
contra incêndio e por vo-
luntários – as brigadas ge-
ralmente são contratadas
durante este período. O
trabalho dos brigadistas
nestes casos muitas vezes
enfrenta dificuldades adici-
onais, como a necessidade
de atuar em locais com ter-
renos acidentados e de di-
fícil acesso. Cada brigadis-
ta carrega normalmente
uma bomba costal (equipa-
mento com água) com 20L,
além de abafadores e asso-
pradores, e muitas vezes o
combate é feito apenas
com esses equipamentos,
devido à impossibilidade de
levar a tais lugares outros
materiais de apoio, como
carros-pipas, tratores e ou-
tros tipos de automóveis.
Portanto, uma boa parte do
combate é feito a pé por
extensas áreas. Além disso,
os combates custam muito
dinheiro.

O Projeto Cerrado
Jalapão

Em 2014, o manejo inte-
grado do fogo (MIF) foi im-
plementado em três unida-
des de conservação do Cer-
rado: Parque Nacional da
Chapada das Mesas (160
mil hectares, MA), Parque
Estadual do Jalapão (154
mil hectares, TO) e Estação
Ecológica Serra Geral do
Tocantins (716 mil hectares,
TO). A implementação des-
te projeto foi uma iniciati-
va conjunta do governo
brasileiro com o governo
alemão, através do Projeto
Cerrado Jalapão, e se ba-
seou nas experiências de
manejo de fogo australia-
nas: a utilização de queimas
controladas na forma de
mosaico, formando áreas
queimadas e não queima-
das na paisagem, diminu-
indo assim a probabilidade
de grandes incêndios ocor-

rerem e queimarem exten-
sas áreas, incluindo áreas de
vegetação sensível ao fogo.
O MIF envolve não apenas
ações de combate, mas de
prevenção e planejamento,
desde atividades de cons-
cientização ambiental e re-
cuperação de áreas degra-
dadas por incêndios até a
seleção de áreas para quei-
mas prescritas. Além disso,
dois princípios importantes
do MIF são a relevância
ecológica do fogo no siste-
ma e o reconhecimento do
conhecimento tradicional
do uso do fogo na região.

A implementação das
queimas prescritas contou
com vários desafios. A co-
meçar por uma mudança de
paradigma por parte de
gestores. Até então, a vida
de um gestor de unidade
de conservação do Cerra-
do incluía se preparar para
os grandes combates que
aconteciam durante a esta-
ção seca e evitar que as
pessoas colocassem fogo
perto das unidades, ou
mesmo dentro delas. Po-
rém, com a implementação
do MIF, além de pensar no
fogo como uma ferramen-
ta de manejo, e não somen-
te como algo a ser comba-
tido, os gestores tiveram
que conversar com os po-
vos tradicionais e comuni-
dades locais e trabalhar jun-
to com eles para alcançar
um melhor planejamento.
Isso mudou as relações en-
tre as comunidades locais e
os gestores de áreas pro-
tegidas, que geralmente
estavam perpassadas por
conflitos.

Em poucos anos desde
que foi implementado o
MIF, já se observam gran-
des mudanças no cotidia-
no dessas unidades de con-
servação. O planejamento
do MIF é feito no início do
ano. As queimas prescritas
são realizadas no início da
estação seca ou da estação
chuvosa, e ocorrem em áre-

as específicas selecionadas.
E embora o monitoramen-
to de incêndios seja feito ao
longo de toda a estação
seca, os episódios dos gran-
des combates são menos
frequentes. Isso resultou
em uma grande mudança
no chamado regime de
fogo local, o que envolve
fatores como o período em
que o fogo ocorre, a área
que é queimada por cada
evento e a frequência com
que uma mesma área quei-
ma. Observa-se que houve
uma alteração na época do
fogo, com maior quantida-
de de queimas ocorrendo
no início da estação seca,
por conta da aplicação do
fogo prescrito. Além disso,
as áreas queimadas em um
único evento de fogo são
menores, ainda que a área
total anual queimada sen-
do parecida. Desta forma,
em poucos anos, a adoção
do sistema de MIF nestas
três unidades de conserva-
ção conseguiu reduzir os
grandes incêndios.

Atualmente, várias unida-
des de conservação do Cer-
rado empregam o manejo
de fogo integrado, ou seja,
utilizam o fogo como uma
ferramenta para controlar o
material combustível e for-
mam na paisagem um mo-
saico que alterna áreas
queimadas e não queima-
das, facilitando assim o
combate. Há muitos desa-
fios pela frente. Recente-
mente, o CNPq, juntamen-
te com o PREVFogo/IBA-
MA, lançou uma chamada
para projetos de pesquisa
com o objetivo de aumen-
tar nosso conhecimento
sobre o MIF, não só sobre
os aspectos ecológicos, mas
também sociais. Esta cha-
mada mostrou a importân-
cia de se somar à pesquisa
o conhecimento de povos
indígenas e tradicionais, e a
prática dos brigadistas,
para a conservação do Cer-
rado.
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Numa parceria  com a
SecretariaMunicipal de
Agricultura, Pecuária, Abas-
tecimento e Meio Ambien-
te, foi realizado no mês pas-
sado em Jales o Fórum Par-
ticipativo que trata sobre a
Educação Ambiental, volta-
do aos municípios inte-
grantes do Comitê da Ba-
cia Hidrográfica do Rio São
José dos Dourados (CBH-
SJD).

Na ocasião foram apre-
sentadas as seis sub-baci-
as (SB) que compõem a ba-

Fórum Participativo sobre Educação
Ambiental é realizado em Jales

cia hidrográfica, resultados
do diagnóstico socioambi-
ental da bacia e a análise do
levantamento sobre os pro-
jetos de educação ambien-
tal existentes na região. Um
dos produtos foi a caracte-
rização ambiental situacio-
nal, feita através da compo-
sição de quatro eixos temá-
ticos: Recursos Naturais,
Recursos Hídricos, Planeja-
mento e Gestão, Saúde
Ambiental e Coleta seleti-
va. A partir disso, foi levan-
tada a prioridade de ações

de educação ambiental
para cada município da ba-
cia, entre essas linhas temá-
ticas.

Para os participantes fo-
ram apresentadas propos-
tas de duas oficinas, com
duas perguntas cada, para
levantamento de dados pri-
mários e sugestões de prin-
cípios, diretrizes, proposi-
ções de projetos de educa-
ção ambiental, entre outras
ideias que virão a compor
o Plano de Educação Am-
biental - PEA-SJD.

As oficinas e as pergun-
tas propostas foram as se-
guintes: Oficina1: "Educação
Ambiental, como solução
para os problemas ambien-
tais levantados"; Oficina 2:
"Construção de diretrizes e
princípios gerais sobre a
Educação Ambiental na BH-
SJD".

O próximo passo será a
sistematização das informa-
ções colhidas durante os
fóruns para integrar o PEA-
SJD. A versão preliminar do
Plano será apresentada em
uma Audiência Pública para
validação e complementa-
ções, a ser realizada em Ja-
les, em data a ser definida.

Como produto final do
projeto, será confeccionada
uma cartilha com o PEA-
SJD contendo informações,
proposições e exemplos de
projetos de Educação Am-
biental para a Bacia Hidro-
gráfica do Rio São José dos
Dourados e seus municípi-
os participantes.

Para obter mais informa-
ções entre em contato com
a equipe do Plano de Edu-
cação Ambiental - SJD, pelo
e-mail pea.sjd@gmail.com.

Uma palestra sobre o
Projeto Integra SP foi reali-
zada pela Prefeitura de Ja-
les, por meio da Secretaria
Municipal de Agricultura,
Pecuária, Abastecimento e
Meio Ambiente em parce-
ria com da CATI Regional de
Jales, para orientar produ-
tores rurais do município
sobre o projeto. A secretá-
ria da pasta, Sandra Gigan-
te, participou do evento.

O Integra SP tem como
objetivos principais a pre-
servação e recuperação dos
solos e dos recursos hídri-
cos, a preservação ambien-
tal e mitigação da emissão
de gases de efeito estufa,
capacitar os produtores na
transferência de tecnologia,
além da melhoria de renda

Projeto Integra SP foi tema de palestra aos
produtores rurais do município de Jales

e da qualidade de vida no
ambiente rural. A palestra
foi realizada na sede da As-
sociação dos Engenheiros
da Região de Jales (AERJ) e
foi ministrada pelo enge-

nheiro agrônomo Marcelo
Takashi Onoe, diretor da
CATI Regional de General
Salgado/SP.

O projeto do governo do
Estado de São Paulo dispo-

nibiliza os técnicos para re-
alizar diagnóstico das carac-
terísticas da propriedade
rural, como por exemplo,
nível de degradação e suas
causas, tipo de solo, topo-
grafia do local, manejo das
culturas e produtividade
para cada propriedade em
particular, “pois cada uma
tem sua característica pró-
pria, o que permitirá defi-
nir as tecnologias que de-
verão ser utilizadas para
minimizar os problemas de
degradação”, ressaltou o
palestrante.

A secretária Sandra Gi-
gante disse que a principal
meta da Secretaria nesse
sentido é “informar e dar
suporte aos produtores ru-
rais do município sobre as
alternativas que tanto a
Municipalidade quanto o
Estado disponibilizam aos
produtores rurais para re-
cuperar áreas degradadas.
A Secretaria Municipal de
Agricultura e Meio Ambien-
te visa atualmente a recu-
peração de nascentes e áre-
as degradadas através da
conservação de solo e re-
cuperação de pastagens
realizadas pela Patrulha
Agrícola Municipal, mas os
nossos produtores tam-
bém podem encontrar ou-
tras alternativas como esse
projeto, desenvolvido pela
CATI, onde as atividades de
recuperação de áreas de-
gradadas são passiveis de
subvenção pelo FEAP/ BA-
NAGRO e que os produto-
res são reembolsados de
grande parte das despesas
adotadas das práticas reco-
mendadas”.

O engenheiro agrônomo Marcelo Takashi Onoe, da CATI Regional de General
Salgado fala aos produtores do município de Jales sobre o projeto

 Secretária municipal Sandra Gigante e o
engenheiro agrônomo Marcelo Takashi Onoe
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Alto desempenho e profissionalização são essenciais ao futuro do agronegócio

Um dos mais importan-
tes setores da economia
brasileira, o agronegócio
pode ultrapassar os 10% do

por Landara Lima
Brasil 61

Produto Interno Bruto (PIB)
do País em 2023, segundo
levantamento do Instituto
de Pesquisa Econômica
Aplicada (Ipea). O agrone-
gócio foi o segundo setor
que mais criou postos de
trabalho no primeiro se-

mestre de 2022, ficando
atrás apenas dos serviços,
de acordo com o Cadastro
de Empregados e Desem-
pregados (Caged) do Minis-
tério da Economia. O salá-
rio médio na agricultura,
pecuária, produção de flo-

restas e pesca é de R$ 3,5
mil, mais que o dobro da
média nacional de R$ 1,5
mil – fator que tem atraído
muitos trabalhadores.

De acordo com a Confe-
deração Nacional da Agri-
cultura e Pecuária do Brasil

(CNA), a agropecuária foi
responsável pela criação de
84.043 vagas de emprego,
em torno de 6,3% do total
gerado no Brasil. As AgTe-
chs, startups dedicadas à
tecnologia na produção ru-
ral, são responsáveis por

uma fatia desse número.
Cientes dessa necessidade,
muitos profissionais do
agronegócio têm buscado
se qualificar para entender
e aplicar as novas tecnolo-
gias no campo.
O perfil do profissional

de agronegócio do
futuro

Com a aceleração da
transformação digital no
campo, surgem mais opor-
tunidades para reinventar
a operação agrícola. Ter
conhecimento é funda-
mental na hora de colocar
as atividades em prática,
principalmente porque a
falta de estudo e planeja-
mento na área pode gerar
custos, assim como o ma-
nuseio incorreto das má-
quinas.

Para o assessor técnico
do Serviço Nacional de
Aprendizagem Rural (Senar)
Caio Vasconcelos, o profis-
sional do futuro precisa es-
tar adaptado e qualificado
para atuar com a aplicação
de tecnologias. “É uma ten-
dência atualmente, obser-
varmos a grande maioria
das empresas do meio ru-
ral se utilizando de óculos
de realidade virtual, se uti-
lizando de modelos tecno-
lógicos que venham a oti-
mizar o seu sistema produ-
tivo. Aquele profissional
que pretende ter um bom
desempenho no futuro, ele
tem que estar engajado
junto a essas tecnologias,
com foco no aprimoramen-
to produtivo e no desen-
volvimento consistente das
atividades rurais.”

O CEO & Fundador de
uma empresa de recruta-
mento especializado em
agronegócio, André Ceruz,
por sua vez, observa que os
profissionais do agro do
futuro devem se atentar
para aspectos extrema-
mente importantes para
quem deseja realizar um
bom trabalho. “Se avançou
muito em tecnologia, mas
na área de recursos huma-
nos por uma característica
própria do agro, as faculda-
des do agronegócio são ex-
tremamente técnicas e
quando vem para esse mer-

cado que necessita perfor-
mance, eficiência, você for-
ma muita gente técnica,
mas de fato, que chegam a
suprir as necessidades des-
se momento do mercado,
que não é só técnica, mas
muita gestão, muito acom-

panhamento, gestão de
pessoas, gestão de negóci-
os, você tem uma deficiên-
cia da disponibilidade des-
sa mão de obra.”, observa
o CEO em participação de
webinar sobre o profissio-
nal do futuro do agro rea-
lizado pela Fundação Getú-
lio Vargas (FGV). André Ce-
ruz também destaca a ne-
cessidade de se aprender
outros idiomas para melho-
rar a relação dos produto-
res com exportadores inter-
nacionais.

Para o engenheiro agrô-
nomo e gestor de desen-
volvimento de negócios de
uma startup brasileira foca-
da no agronegócio, Fábio
Villela, é necessário que o
profissional do futuro sai-
ba também transformar as
tecnologias a favor do agri-
cultor. “É saber como entrar
na forma do modelo de
negócios para o agricultor,
como entrar no agricultor,
isso é importantíssimo.
Hoje nós temos um movi-
mento das multinacionais
em abraçar as tecnologias,
então cada multinacional
de grande nome hoje tem
sua ferramenta de tecnolo-
gia. Esse é um mercado que
os agricultores de menor
estrutura, tem que estar de
olho, porque é difícil com-
petir com eles, mas ao mes-
mo tempo, você tem uma
oportunidade de criar uma
solução e vender.”

A mobilidade no agrone-
gócio também é um ponto
a ser observado, cada vez
mais os produtores otimi-
zam processos, seja na pro-
dução ou no gerenciamen-
to das tarefas. André Ceruz
ainda ressalta que é neces-
sário que o profissional do
futuro invista em inova-
ções, e que esse é um ca-
minho fundamental para
ampliar a produtividade.
“eu não gosto daquela fra-
se que diz: para onde todo
mundo está indo, eu vou.
Porque no agro se você for
para onde todo mundo vai,
você vai ser sempre técni-
co, não vai trazer essa ino-
vação que o agro precisa,
então você tem que buscar
essa inovação.”

Foto: Tomaz Silva/Agência Brasil

A qualificação dos profissionais é fundamental
para a aplicação das novas tecnologias no campo
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A pesquisa em melhora-
mento de plantas pode se
beneficiar de um campo
chamado ambiental. Essa
área do conhecimento vem
ganhando impulso nas úl-
timas duas décadas por
permitir o processamento
de dados em larga escala e
aprofundamento da análi-
se sobre como o ambiente
influencia as lavouras. Estu-
do da  Embrapa Arroz e
Feijão  (GO) com aplicação
da envirômica aponta no-
vos caminhos para o pro-
gresso genético do feijão,
levando em conta condi-
ções climáticas específicas
de determinada região do
Brasil e épocas de cultivo.
O resultado desse tipo de
pesquisa é o desenvolvi-
mento de cultivares mais
adaptadas aos locais onde
uma leguminosa é planta-
da no Brasil, o que pode
facilitar a vida dos agricul-
tores brasileiros.

Em  artigo publicado  na
revista científica  Field
Crops Research , os auto-
res apontam faixas limite de
tolerância das plantas de
feijão a estresses, para cada
região do Brasil e épocas de
cultivo. Eles ainda sugerem
situações específicas que
podem direcionar testes de
adaptação e geração de
cultivares mais adaptadas
ou até mesmo “personali-
zadas”.

Na pesquisa, foi realiza-
do um estudo com a cultu-
ra do feijão (grãos carioca
e preto) considerando dife-
rentes safras e utilização da
base de dados de registros

Envirômica vai ajudar a
desenvolver cultivares
de feijão específicas

para cada região

Foto: Sebastião Araújo

A envirômica permite o processamento de dados em larga escala e o
aprofundamento da análise sobre como o ambiente influencia as lavouras

*Estudo da Embrapa com aplicação da envirômica aponta novos caminhos para
o progresso genético do feijão.

*Trabalho abre caminho para o desenvolvimento de cultivares mais adaptadas
aos locais onde a leguminosa é plantada no Brasil, e assim aprimorada a
produtividade.

*A Embrapa analisou 424 experimentos de campo, entre 2011 e 2018, com os
grãos carioca e preto, e avaliou a produtividade das plantas sob o impacto de
variáveis ??ambientais.

*Na Região Centro-Oeste, a radiação solar e as temperaturas mínimas e
máximas são as variáveis ??climáticas com maior impacto na produtividade da
cultura. Já na Região Sul, a precipitação pluvial acumulada é mais influente.

históricos de campos de
melhoramento da Embrapa
e parceiros nas regiões Nor-
deste, Centro-Oeste, Su-
deste e Sul, o que represen-
ta uma cobertura de 98%
da área de produção da le-
guminosa no Brasil.

Ao todo, foram analisa-
dos ??424 experimentos de
campo, provenientes do

programa de melhoramen-
to do feijoeiro, entre 2011
e 2018, sendo 241 com o
grão carioca e 183 com o
grão preto, avaliando a pro-
dutividade das plantas sob
o impacto de variáveis
??ambientais como tempe-
ratura e umidade do ar, ra-
diação solar e precipitação
pluvial. Essas informações
climáticas foram coletadas
na plataforma de dados
coordenada pelo Instituto
Nacional de Meteorologia (
Inmet ) e no banco de in-
formações  Nasa Power , da
agência espacial norte-

americana.
Um dos resultados des-

se trabalho indica, por
exemplo, que na Região
Centro-Oeste, para as três
safras de cultivo (verão,
seca e inverno), as variáveis
??climáticas com maior im-
pacto na produtividade do
feijão são a radiação solar
e as temperaturas máximas

e mínimas nas fases vege-
tativa e reprodutiva da la-
voura. Comparativamente,
na Região Sul, para as duas
safras de cultivo (verão e
seca, pois não há plantio no
inverno) as variáveis ??cli-
máticas de maior inverno
são a precipitação pluvial
acumulada e as temperatu-
ras máximas e mínimas nas
mesmas fases.

Pesquisa estima
valores ótimos por

região
Complementarmente, fo-

ram previstos os valores
ótimos para aquelas variá-

veis ??climáticas que permi-
tem o melhor desempenho
da cultura e as faixas de
estresse, por exemplo ao
calor, que as plantas de fei-
jão podem suportar em
cada região sem que trou-
xe dano ao rendimento
médio da lavoura. Isso abre
espaço para que os melho-
resistas de feijão possam
estimar o potencial produ-
tivo da variabilidade gené-
tica do feijão em regime
experimental ou em condi-
ções adversas.

O pesquisador da Embra-

pa  Alexandre Bryan Heine-
mann  é um dos autores
desse estudo e comenta
que esses resultados po-
dem aprimorar o melhora-
mento da leguminosa ao
customizar novos materiais
às características regionais.
“Uma ocorrência desse tra-
balho é a possibilidade de
os melhores desenvolve-
rem ideótipos (cultivares)
adaptados aos diferentes
ambientes de produção do
feijoeiro. Isso permitirá o
desenvolvimento de culti-
vares que aproveitarão ao
máximo as condições climá-

ticas locais. Assim, o mate-
rial poderá expressar todo
o seu potencial genético em
termos de produtividade”,
detalha Heinemann.

O pesquisador aponta,
ainda, outra contribuição
do estudo realizado para o
melhoramento de plantas.
“A envirotipagem (a aplica-
ção das ferramentas da en-
virômica) permite a criação
do que podemos chamar
de cultivares climaticamen-
te inteligentes. Por exem-
plo, para a Região Centro-
Oeste, no cultivo da safra
da seca (entre janeiro e
abril), a precipitação pluvial
acumulada é um fator limi-
tante, especialmente, na
fase reprodutiva da lavou-
ra. Além disso, a partir do
fim de março, as tempera-
turas máximas e mínimas
caem, o que ao longo do
ciclo da cultura. Em nosso
trabalho, essas variações
climáticas e sua caracteriza-
ção, com o estabelecimen-
to de faixas limite de adap-
tação para plantas, podem
servir para embasar o teste
e a seleção de genótipos
com potencial para gerar
uma cultivar focada em res-
ponder de forma adequa-
da a essas condições”.

O pesquisador considera
a envirômica um campo
promissor do conhecimen-
to em pleno desenvolvi-
mento e que pode contri-
buir, principalmente, para o
aprimoramento das deci-
sões que são tomadas pe-
los geneticistas em progra-
mas de melhoramento para
a seleção de novas cultiva-
res.

Conforme relata o cien-
tista, “trata-se de uma área
de trabalho que possibilita
o refinamento de dados
para o lançamento de cul-

tivares direcionados não
apenas para macro-regiões,
mas também para localida-
des específicas, ambientes-
alvo determinados, princi-
palmente, quando aliam-se
dados espaciais e de geo-
processamento às análises
climáticas”.

Big data  tornou-se a
envirômica possível
A maioria das caracterís-

ticas agronômicas que os
geneticistas buscam nas
plantas (tolerância ao défi-
cit hídrico, resistência a do-
enças, maior produtivida-
de) é advinda da interação
de genes múltiplos. Essa
interação é avaliada em la-
boratório com ferramentas
da biotecnologia e por aná-
lises conduzidas pelo estu-
do dos fenótipos, da ex-
pressão dos genes das
plantas decorrente dos am-
bientes de cultivo.

O trabalho do melhora-
mento de plantas começou
a ser agregado a uma nova
forma de análise. Com a
evolução de ferramentas de
monitoramento sensorial
de ambientes e geração de
séries históricas de dados,
ocorreu a formação de re-
positórios de grandes con-
juntos de informação am-
biental. Isso possibilitou
emergir uma nova referên-
cia em pesquisa que é a
ambiental (aportuguesa-
mento da palavra inglesa
enviromics ) e que está se
associando às bases tradi-
cionais do estudo em me-
lhoramento de plantas.

A envirômica permite tra-
tar de modo relacional e em
sobreposição uma multipli-
cidade de informações es-
truturadas em  big data ,
gerando novas análises so-
bre a adaptação de plantas
aos ambientes de cultivo.

Foto: Sebastião Araújo

O assunto foi um dos
destaques do IV Seminário
Nacional do Bambu, reali-
zado nos dias 16 e 18 de
novembro, em Pirenópolis,
Goiás. O Estado do Acre
tem a maior mancha contí-
nua de bambu nativo do
Brasil, com 11 milhões de
hectares de floresta com a
presença da planta.

O Estado do Acre tem a
maior mancha contínua de
bambu nativo do Brasil,
com 11 milhões de hecta-
res de floresta com a pre-
sença da planta. O assunto
foi um dos destaques do IV
Seminário Nacional do
Bambu, realizado nos dias
16 e 18 de novembro, em
Pirenópolis, Goiás.

O evento contou com a
participação do pesquisa-

Uso sustentável do bambu nativo do Acre é alternativa para a economia local
dor da Embrapa Acre, Eufran
Amaral, que apresentou o
mapeamento da ocorrência
da planta no estado e resul-
tados de pesquisa desenvol-
vidas pela Empresa. "Muitas
das espécies encontradas
ainda são novas para a ci-
ência. Também enfocamos,
na palestra, as potencialida-
des de uso já obtidas e a re-
gulamentação pioneira no
Acre, uma referência para
outros Estados. Também
fomos eleitos membros do
Conselho Fiscal da Rede Bra-
sileira do Bambu, o que im-
plica em novas oportunida-
des para o tema Bambu do
Acre no contexto nacional",
ressalta.

Uma portaria normativa,
de 2017, institui o termo de
referência para licenciamen-
to ambiental da atividade de
exploração e manejo de
bambu no Acre, além do Zo-
neamento Ecológico e Eco-
nômico (ZEE). “ Sem a explo-

ração sustentável do bambu,
estima-se que deixem de cir-
cular 6,4 bilhões de recursos
no Acre. Seria um aporte de
mais de 50% no Produto In-
terno Bruto (PIB) atual, e seis
vezes o PIB agropecuário
acreano. Novas pesquisas e
inovação devem ser viabili-
zadas de maneira focada e
sinérgica para avançar no
manejo do bambu existente
nas florestas acreanas”, de-
clara Amaral.

Segundo o pesquisador,
o uso sustentável desse re-
cursos natural é uma alter-
nativa para fortalecer a eco-
nomia local, com ganhos
ambientais e sociais, pois
beneficiaria pessoas que
moram em projetos de as-
sentamentos rurais, e possi-
bilitaria a criação de coope-
rativas de produtos, gera-
ção de energia e construção
civil. “Estima-se que possa
render cerca de  25.000,00
por família”, afirma.

Os municípios do estado
do Acre com maiores áreas
de bambu são Feijó, Sena
Madureira, Tarauacá, segui-
dos de Marechal Thaumatur-
go, Manoel Urbano e Rio
Branco. As florestas de bam-
bu abrangem em torno de
62% do território acreano,
com ocorrência dominante e
pura no sub-bosque em cer-
ca de 28% do território.

Visão de futuro - O apro-
veitamento do bambu nati-
vo do Acre pode contribuir
para a melhoria da qualida-
de de vida da população
rural e urbana, uma vez que
gera emprego e renda, e
reduz os passivos ambien-
tais através da recuperação
de áreas degradadas e da
cobertura florestal de áreas
desmatadas. De uso múlti-
plo, a planta pode ser apro-
veitada na indústria de ali-
mentos, na construção civil,
indústria de cosméticos e
segmentos de móvelaria e

artesanatos entre outras
aplicações.

O processo de produção
da madeira de bambu inclui
manejar, coletar, produzir e
secar as astes retiradas da
planta. Sua transformação
envolve etapas como classi-
ficação, beneficiamento e
embalagem. A fase de co-
mércio envolve o transpor-
te,   distribuição, estratégias
de marketing e outros pro-
cedimentos essenciais para

conquistar compradores.
“O bambu é um produto bi-
oeconômico, ou seja, re-
presenta um capital susten-
tável que reúne diferentes
setores da economia e está
entre as alternativas de pro-
dução sustentável indica-
das pelo Zoneamento Eco-
lógico Econômico. Entre-
tanto, necessita de investi-
mentos iniciais como mão
de obra e mapeamento lo-
cal”, diz Amaral.

Por Priscila Viudes
Colaboração:
Bruna Rosa

Embrapa Acre

O evento contou com a participação do
pesquisador da Embrapa Acre, Eufran Amaral,

foto/embrapa/divu lgação
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Ações coordenadas, pla-
nejadas e multidisciplinares
fazem a diferença para o
desenvolvimento sustentá-
vel do País

O planejamento urbano
nas cidades brasileiras tem
sido discutido de forma re-

corrente, sendo um dos pi-
lares desse debate, a insti-
tuição do Plano Diretor na
Constituição Federal de
1988, regulamentado e en-
fatizado pela Lei Federal n.º
10.257/01, mais conhecida
como Estatuto da Cidade –
este apresenta um capítulo
à parte apenas para tratar

deste instrumento da polí-
tica urbana.

A criação de instrumen-
tos legais adequados foi um
dos primeiros passos para
que os gestores possam
planejar o desenvolvimen-
to das cidades. No entan-
to, a elaboração de meca-
nismos que possibilitem o
real desenvolvimento das
cidades, levando em conta

A importância
do planejamento
estratégico para

as cidades
brasileiras

Elaborado por
Carollina Hitomi,

Analista de
 Desenvolvimento

Urbano da Urban
Systems

suas particularidades, é um
enorme desafio. Levando
em consideração o cenário
atual, é fundamental inse-
rir o planejamento estraté-
gico como um processo
contínuo, tendo como ob-
jetivo, conduzir a cidade ao
crescimento sustentável
por meio de ações multidis-
ciplinares de curto, médio e
longo prazo.

Além disso, é possível
observar que o planeja-
mento estratégico tem se
revelado um instrumento
poderoso, auxiliando as ci-

dades no enfrentamento,
de forma integrada, de de-
safios de ordem social, eco-
nômica e ambiental.

Futuro das cidades
A elaboração de um pla-

nejamento estratégico se
inicia com uma etapa fun-
damental, a elaboração de
uma visão de futuro que

sumariza os anseios da cida-
de no longo prazo, uma vez
que será preciso direcionar e
coordenar as ações das di-
versas secretarias municipais,
a participação da sociedade
civil, além da integração dos
diversos planos setoriais,
projetos e leis em uma única
visão para a cidade.

Para que seja possível
entender onde a cidade

quer chegar, é necessário
saber primeiro onde ela
está. Por isso, o primeiro
passo na metodologia para
o planejamento estratégi-
co proposto pela Urban
Systems, consiste em um
constante diálogo entre os
agentes envolvidos e o
compartilhamento de infor-
mações. Essas duas variá-
veis são imprescindíveis
para traçar o diagnóstico da
situação atual. A participa-
ção ativa e o engajamento
dos agentes municipais são
indispensáveis para um

bom planejamento alinha-
do às necessidades da cida-
de, com garantias de con-
tinuidade durante a im-
plantação.

Nesse momento, são es-
tudadas as vocações da ci-
dade, ou “talentos”, aque-
las que podem ser fortale-
cidas a ponto de a cidade

ser reconhecida pela sua
força nessas áreas. É tam-
bém na fase do diagnósti-
co que serão aprofundados
os pontos de melhoria do
município, dentro dos di-
versos eixos estratégicos.

Um diagnóstico profun-
do (considerando eixos de
urbanismo, economia, saú-
de, educação, serviços, in-
fraestrutura, meio ambien-

te e outros eixos relevan-
tes), é essencial para a
construção da visão de fu-
turo detalhada da cidade,
destacando onde ela alme-
ja chegar em posse das
suas forças e pontos de
melhoria.

A partir dessas informa-
ções, será montado um pla-
no estratégico com objeti-
vos definidos e sugestões
de ações para alcançá-los.
É necessária uma estratégia
de implantação personali-
zada que possua uma pri-
orização dos projetos e
ações, definindo os marcos
temporais, os insumos e os
principais agentes que es-
tarão envolvidos nessa exe-
cução, bem como os meca-
nismos de monitoramento
dos resultados obtidos com
cada uma das ações.

Para a execução do pla-

no, é primordial a realiza-
ção de um acompanha-
mento e monitoramento
dos indicadores, permitin-
do que as ações possam
ser reajustadas de acordo
com os resultados obtidos.
Esse acompanhamento
deve ser dinâmico e vivo,
redirecionando os planos
de ação de acordo com as
mudanças que vão ocor-
rendo na cidade, como por

exemplo, o surgimento de
novas demandas, novas
tecnologias, entre outras.

O município precisa ser
capaz de se adaptar e re-
direcionar os seus planos à
medida que o cenário se al-
tera, contudo, vale ressaltar
a necessidade de garantir
que a execução dessas es-
tratégias perpasse os man-
datos políticos, apresentan-
do uma continuidade.

Cascavel 2050
Este ano (2022), a Urban

Systems está elaborando o
plano estratégico de de-
senvolvimento sustentável
“Cascavel 2050” contrata-
do pelo Codesc – Conselho
de Desenvolvimento Eco-
nômico Sustentável de Cas-
cavel (PR), formado por
mais de 65 entidades re-
presentativas, que de for-
ma voluntária contribuem
com o desenvolvimento do
município.

Para o desenvolvimento

do planejamento estratégi-
co, a Urban Systems anali-
sou a situação atual de Cas-
cavel, com leitura e o ma-
peamento das suas princi-
pais forças, oportunidades,
fraquezas e ameaças. A par-
tir desse diagnóstico apro-
fundado foram elaboradas
estratégias alinhadas a vi-
são da cidade.

No relatório final, foram
criadas as estratégias, com

objetivos definidos, junta-
mente com sugestões de
ações que poderão compor

o plano de implementação
da cidade. No plano de
ação foram determinados
os prazos de execução das
estratégias e os indicadores
sugeridos para o acompa-
nhamento da efetividade
das ações realizadas. Por
fim, foi abordada a suges-
tão de estratégia de gover-
nança do plano, identifican-
do os atores envolvidos e
uma possível estruturação
para que esse Planejamen-
to Estratégico possa ter
uma continuidade e promo-
va mudanças importantes
na cidade de Cascavel.

É importante lembrar
que, embora o planejamen-
to estratégico seja um ex-
celente instrumento para
direcionar o desenvolvi-
mento de todos os seg-
mentos que compõem a ci-
dade, é ainda mais essenci-

al que esses planos se
transformem em ações e
em uma gestão contínua
da cidade, tornando o pla-
nejamento municipal um
processo dinâmico. Para isso,
cabe aos gestores públicos
dar continuidade aos planos
elaborados, acompanhados
da sociedade civil, utilizan-
do ferramentas de gestão
compartilhada e monitora-
mento de indicadores en-

volvendo todas as secreta-
rias municipais em uma vi-
são de futuro comum.
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A Pista de Caminhada
construída na Avenida Enge-
nheiro Euphly Jalles, entre os
Jardins Aclimação e Estados
Unidos que será inaugurada
na  quarta-feira (7) será bati-
zada com o nome do ex-ban-
cário  Carlos José Sacco, que
era popularmente chamado
por “Sakinho”,  e ex- propri-
etário da Academia New Cor-
pus, que faleceu em um aci-
dente no mês de outubro de
2017.

“Sakinho” será nome  da Pista de Caminhada a ser inaugurada na 4ª feira
A pista de caminhada teve

sua construção iniciada em
2020, na administração de Flá
Prandi , ainda naquele ano,
teve as obras paralisadas. A
retomada só aconteceu na atu-
al administração municipal
através do prefeito Luis Hen-
rique Moreira, que efetuou
melhorias no projeto inicial e
concluiu a obra que possui
1.148 metros de extensão,
dividida em 11 canteiros cen-
trais entre as ruas Maestro

Erlon Chaves e Goiás.
Entre os canteiros centrais,

a Prefeitura  de Jales realizou
a pintura de dez faixas de pe-
destres para garantir a segu-
rança dos usuários. Também
foram instalados 38 postes de
iluminação ornamental com
duas luminárias de LED em
cada um, em toda a extensão.
Os canteiros centrais também
receberam o plantio de gra-
ma e a pista foi pintada e si-
nalizada.
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